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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta como produto principal um curso de 
formação continuada para a capacitação de docentes do ensino fundamental do 
ciclo I da Educação Básica, intitulado “Matemática para o Ensino Fundamental I”. O 
curso foi focado em conteúdos de matemática com o uso de tecnologias da 
informação e comunicação, sendo estruturado na forma de um ambiente virtual de 
aprendizagem com atividades à distância. Os participantes do curso foram docentes 
que atuam nas salas do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental do Sistema 
Municipal de Ensino de Barretos/SP. A estrutura do curso necessitou que fossem 
realizados encontros presenciais para acompanhamento do primeiro acesso ao 
ambiente, orientação sobre o curso e estudos de conteúdos.  O curso foi 
implementado na plataforma Moodle de educação a distância com atividades do tipo 
fóruns de interação e de dúvidas, aplicativos e questionários. Também foram 
disponibilizados artigos, textos, vídeos, links e um capítulo de livro.  O curso 
procurou abordar conteúdos básicos de matemática, considerando sempre a 
carência do seu público alvo. Foram abordados temas como a adição, subtração, 
multiplicação e divisão, com pequenos problemas diversificados sobre o trato de 
suas operações, formas de efetuar a multiplicação, estudos de conceitos em 
geometria, resolução de problemas e a relações de estudos de aritmética com a 
utilização da geometria. Dessa forma buscou-se melhorar e ampliar os 
conhecimentos dos cursistas visando à melhoria na qualidade de ensino e a 
renovação da prática docente. 

 
 
 
 

Palavras-chave: formação continuada, ensino de matemática, educação a 
distância.   
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ABSTRACT 
 
 
This paper presents the main product as a course of continuing education 

for the training of teachers of elementary school from the first cycle of Basic 
Education, entitled "Mathematics for Elementary Education I". The course was 
focused on math content with the use of information technologies and 
communication, being structured as a virtual learning environment with activities from 
a distance. Course participants were teachers who work in classrooms from first to 
fifth year of elementary school of city system to Barretos / SP. The course structure 
needed to face meetings were conducted to follow up the first access to the 
environment, guidance on the course of studies and content. The course was 
implemented in the Moodle platform for distance education with such activities as 
forums for interaction and questions, applications and questionnaires. Also available 
are articles, texts, videos, links and a book chapter. The course sought to address 
basic math content, always considering the lack of your target audience. Themes like 
addition, subtraction, multiplication and division, with small problems on the tract 
diversified their operations, ways to make multiplication, studies concepts in 
geometry, problem solving and relationship studies using arithmetic geometry. Thus 
we sought to improve and expand the knowledge of teacher students seeking AA 
improving the quality of teaching and update to teaching practice.  

 
 
 

Keywords: continuing education, mathematics education, distance education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A capacitação de professores com o foco na formação continuada é 

considerada uma das premissas de uma boa educação; desta forma, faz-se 

necessário que o docente esteja sempre atento e disposto a participar de cursos que 

fazem parte desta vivência acadêmica. 

Nesse sentido, o trabalho do professor polivalente que ministra aulas no 

ensino fundamental do ciclo I gera uma necessidade de estudos das diversas áreas 

do ensino, desde a psicologia, para o conhecimento do desenvolvimento cognitivo, 

até o conteúdo específico das ciências, em especial da Matemática. 

Preocupado com essa necessidade de formação de professores, sempre 

considerei indispensável realizar uma capacitação para professores com o foco nos 

conteúdos de Matemática relacionados ao ciclo I, abordando também as relações 

que estes conteúdos terão com a disciplina no ciclo II. 

A constituição de um curso desta natureza levanta diversos 

questionamentos, sendo o conteúdo a ser abordado em tal capacitação um dos mais 

importantes. 

Focando este ponto fundamental, o conteúdo, a estrutura do curso foi 

pensada de forma a abordar diversos conhecimentos necessários para a formação 

básica da disciplina Matemática e, assim, os conteúdos tiveram o objetivo de ampliar 

o saber nos ramos do ensino da Matemática. 

Na formatação final do curso, o aprofundamento dos estudos se tornou 

inviável, visto que as necessidades apresentadas pelos cursistas se fixavam na base 

dos conteúdos, proporcionando-lhes conceitos gerais e instigando a busca de 

conhecimentos mais específicos em cada tópico e de forma autônoma por parte dos 

participantes mais interessados, tornando-se assim mais próximo da realidade 

docente e mais eficaz para o trabalho em sala de aula. 

A escolha de realizar o curso à distância se deve pela autonomia na 

busca do conhecimento que esta modalidade proporciona aos participantes e pela 

experiência que obtive a partir do primeiro contato com a educação à distância 

através de um curso de formação de tutores realizado pela Universidade Federal 

Fluminense (UFF), que faz parte do processo seletivo para a contratação de tutores 



 

 

18 

em educação à distância. Com a realização deste curso, passei a trabalhar como 

tutor da UFF no programa de pós-graduação em novas tecnologias no ensino da 

Matemática, de 2010 a 2011. 

Porém, foi através do trabalho de construção de um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) durante a disciplina de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), ministrada pelo Prof. Dr. Paulo Antonio Silvani Caetano e pela 

Prof. Dr.ª Ducinei Garcia dentro do Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências Exatas (PPGECE) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), que 

surgiu a ideia de elaborar um ambiente visando ao ensino da Matemática. 

Paralelamente, durante essa disciplina, passei a trabalhar no Centro de Formação 

dos Profissionais da Educação (CEFORPE) da Secretaria Municipal de Educação, 

Esportes e Lazer de Barretos/SP (SMEEL), e neste momento decidi relacionar o 

meu trabalho com a dissertação, elaborando um produto educacional focado no 

aperfeiçoamento de docentes através do estudo de conteúdos matemáticos 

presentes no ensino fundamental do ciclo I. 

Com este intuito, procurei o Prof. Dr. Paulo Antonio Silvani Caetano para 

solicitar sua orientação na elaboração deste projeto e começamos o trabalho. 

Nesse mesmo período, com a implantação do Núcleo de Tecnologia 

Municipal - NTM, estrutura descentralizada do MEC que visa dar suporte ao 

desenvolvimento tecnológico e difundir as novas tecnologias no ensino com 

programas como o PROINFO, surgiu o convite de trabalhar como Professor 

Coordenador do NTM, onde dentre outras funções, tenho a incumbência de 

coordenar os professores de informática do Sistema Municipal de Ensino e, 

juntamente com os demais integrantes do NTM, gerenciar a Plataforma MOODLE da 

SMEEL. 

Considerando que gerenciar a plataforma MOODLE seria, em parte, 

relacionado com o desenvolvimento de meu projeto, aliei as minhas funções e 

continuei o desenvolvimento dando início à execução do curso. 

Portanto, a base dessa dissertação se fundamentou na necessidade de 

ampliar os conhecimentos em Matemática dos docentes do 1° ao 5° ano do sistema 

de ensino municipal de Barretos e seu desenvolvimento na realização do curso se 

deu através do Ambiente Virtual de Aprendizagem MOODLE que possibilitou a 

elaboração de atividades que trabalhassem desde conhecimentos pedagógicos na 
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docência em Matemática até algumas formalizações básicas de conceitos 

matemáticos do ensino fundamental do ciclo I, com o intuito de capacitar e preparar 

melhor esses professores. 

Segundo site moodle.org: 

 

 “O Moodle é um Course Management System (CMS), também conhecido 
como Learning Management System (LMS) ou Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA). Ele é um aplicativo web gratuito que os educadores 
podem utilizam na criação de sites de aprendizado eficazes”

1
. 

 

Dessa forma, a escolha para a utilização desse AVA deu-se pelos 

motivos já apresentados, a saber: utilização inicial deste na disciplina de Tecnologia 

da Informação e Comunicação do Mestrado em Ensino de Ciências Exatas da 

UFSCar;  meu trabalho no Núcleo de Tecnologia Municipal da Secretaria Municipal 

de Educação, Esportes e Lazer de Barretos/SP; o MOODLE é o ambiente mais 

utilizado pelas Universidades Federais, como a UFSCar, UFF, UnB, além de ser 

uma ferramenta gratuita que passava a ser utilizado no sistema municipal de ensino 

de Barretos. 

O curso foi intitulado Matemática para o Ensino Fundamental I, com 

duração total de 180 horas dentre atividades presenciais e on-line realizado em dois 

módulos de 90 horas, sendo o primeiro de 21/09/11 a 30/11/11 e o segundo de 

07/03/12 a 16/05/12. Essa divisão foi necessária devido à rotatividade dos docentes 

contratados e das salas de aula atribuídas, fato este que impediria alguns 

participantes do curso de concluir os dois módulos, e sendo realizado desse modo 

haveria a possibilidade de participar do primeiro módulo e ser certificado de acordo 

com a sua participação caso houvesse o impedimento para o próximo período letivo. 

Nos encontros presenciais, realizados nos dias 22/09, 19/10 e 09/11/11 

durante o módulo I e nos dias 21/03, 11/04 e 23/05/12 do modulo II, foram 

abordadas orientações sobre as atividades que seriam realizadas no AVA, 

discussões de conteúdos, sugestões de trabalhos e atividades que desenvolvessem 

conteúdos e conceitos e algumas formalizações matemáticas básicas. 

Visando à melhor compreensão das atividades apresentadas nesta 

dissertação realizadas no ambiente, possibilitamos o acesso total ao curso na 

                                                 
1
 Disponível em <moodel.org>, acesso em 15 fev. 2012. 
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plataforma através do site “educação.barretos.sp.gov.br/moodle”, utilizando-se o 

usuário “matt” e a senha “Mat@2011”. Para um melhor acesso foi criada o logo do 

curso como atalho no ambiente, bastando clicar na imagem abaixo presente no site 

havendo o direcionamento a uma página que solicitará o usuário e a senha e uma 

opção para acesso ao ambiente através do botão “acesso como visitante”, que 

disponibilizará a visualização do curso e de suas atividades sem acesso a algumas 

funções. 

 

Figura 1: Logo do curso 

 

Fonte: Figura elaborada pelo autor 

 

Sobre a utilização das TICs no meio docente, na Secretaria Municipal de 

Educação, Esportes e Lazer do município de Barretos, existem 19 escolas do 1° ao 

5° ano que atendem um total de 6.523 alunos2, sendo que todas as escolas 

possuem: um laboratório de informática com capacidade de no mínimo 15 

computadores (atualmente duas escolas encontram-se com os laboratórios 

desativados devido a reformas); uma base didática eletrônica (que é composto de 

um carrinho que possui um laptop, um projetor, um aparelho de DVD, uma caixa 

amplificadora e microfone) e oito escolas possuem ainda uma lousa digital. 

Além de contar com tais equipamentos houve a aquisição no ano de 

2011 da quantia de 4.000 (quatro mil) computadores do tipo netbooks referente ao 

programa do MEC intitulado “um computador por aluno” que foram distribuídos às 

escolas no ano de 2012 conforme a tabela abaixo: 

 

 

                                                 
2
 Dados referentes ao levantamento realizado em 01 out. 2012. 
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Tabela 1: Distribuição de netbooks 

Escolas do 1° ao 5° ano 
Distribuição de netbooks por 

Unidade de Ensino 

E.M. Ana Carvalho Castanho 90 

E.M. Analia Franco 88 

E.M. Christiano de Carvalho 75 

E.M. Dorival Teixeira 86 

E.M. Dorothovio do Nascimento 200 

E.M. Profº Fausto Lex 88 

E.M. João Baroni 99 

E.M. João Ferreira Lopes 161 

E.M. Profª Lacy Bonilha de Souza* 70 

E.M. Leodete Silverio Joi 177 

E.M. Luiz Castanho Filho 75 

E.M. Luiza Parassu Borges 160 

E.M. Maria Alves B. de Oliveira 156 

E.M. Profª Marlene Carboni Pereira 80 

E.M. Matilde Gitay de Mello 158 

E.M. Olga Abi Rachid Moraes 158 

E.M. Orival Leite de Matos 141 

E.M. Rotary Club 157 

E.M. Sagrados Corações 80 

E.M.R. Zuleica Inácio L. Ferraz* 26 

Demais Unidades Escolares (do ciclo II e da educação 
infantil), Secretaria de Educação (Núcleo de Tecnologia) 

1675 
 

Fonte: Núcleo de Tecnologia de Barretos 

 

 

Somando aos equipamentos tecnológicos citados, 100 (cem) Diebold’s 

(equipamento projetado por meio de convênio com o MEC, composto de um 

computador com projetor integrado) foram adquiridos em 2012 para estas escolas 

sendo que sua distribuição foi baseada na quantidade de salas do 3° ao 5° anos de 

cada unidade, conforme tabela abaixo: 
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Tabela 2: Distribuição do Diebold 

ESCOLA 

TOTAL DE 
SALAS 3° AO 

5° ANOS 
MANHÃ 

TOTAL DE 
SALAS 3° 

AO 5° ANOS 
TARDE 

MAIOR 
QUANTIDADE DE 
CLASSES NA U.E. 

POR PERÍODO 

DISTRIBUIÇÃO 
DOS DIEBOLTS 

E.M. Ana Carvalho Castanho 0 0 0 0 

E.M. Analia Franco 3 3 3 3 

E.M. Christiano de Carvalho 3 2 3 3 

E.M. Dorival Teixeira 3 2 3 3 

E.M. Dorothovio do Nascimento 9 8 9 8 

E.M. Profº Fausto Lex 3 3 3 3 

E.M. João Baroni 2 3 3 3 

E.M. João Ferreira Lopes 6 6 6 6 

E.M. Profª Lacy Bonilha de Souza* 0 2 2 1 

E.M. Leodete Silverio Joi 5 6 6 6 

E.M. Luiz Castanho Filho 3 0 3 3 

E.M. Luiza Parassu Borges 6 4 6 6 

E.M. Maria Alves B. de Oliveira 3 3 3 3 

E.M. Profª Marlene Carboni Pereira 5 3 5 5 

E.M. Matilde Gitay de Mello 6 6 6 6 

E.M. Olga Abi Rachid Moraes 5 4 5 5 

E.M. Orival Leite de Matos 5 6 6 6 

E.M. Rotary Club 6 4 6 6 

E.M. Sagrados Corações 3 2 3 2 
Demais Unidades Escolares (do ciclo II e da educação infantil), Secretaria de 

Educação (Núcleo de Tecnologia e Centro de Formação) e Polo da Universidade 
Aberta 32 

Fonte: Núcleo de Tecnologia de Barretos 

 

Portanto, podemos afirmar que a utilização de tecnologias dentro do 

ambiente escolar vem sendo incentivada pela administração local e o trabalho com 

estas mídias deve, cada vez mais, se tornar parte do cotidiano do professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

23 

2 CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

2.1 EAD e AVA 

 

A utilização de novas tecnologias no ensino está presente em diversos 

documentos oficiais, como nos Parâmetros Curriculares Nacionais que “indicam 

como objetivos do ensino fundamental que os alunos sejam capazes de: (...) saber 

utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e 

construir conhecimentos” (PCN p. 9), na Lei de Diretrizes e Bases que enfatiza no 

inciso III do Artigo 87 que o “Distrito Federal, cada Estado e Município, e, 

supletivamente, a União, devem: (...) realizar programas de capacitação para todos 

os professores em exercício, utilizando também, para isto, os recursos da educação 

à distância”, bem como nos Referenciais para formação de professores: 

 

“Fazer uso do recurso de formação a distância é uma exigência tanto da 
conquista de modernização do ensino quanto da necessidade de atender às 
diferenças e diversidades existentes no quadro nacional, diante do desafio 
colocado pelas metas prioritárias do MEC: a busca de equalização e 
melhoria da qualidade de ensino” (Brasil, 2002, p. 75) 

 

Assim sendo, fica evidente a indicação da incorporação da utilização da 

tecnologia dentro do contexto escolar e principalmente na realização de cursos, visto 

que “como qualquer profissão, a docência pressupõe uma formação inicial de 

qualidade que não prescinde de formação continuada permanente e em serviço 

igualmente qualificada.” (Scavazza e Sprenger, 2009, p. 263).  

Seguindo essa tendência, Fichmann (2009, p. 177) apresenta os 

programas de formação de professores de educação básica que utilizam tecnologias 

de EAD e são oferecidos pelo MEC (TV Escola, E-Proinfo, Pró-formação, Mídias na 

educação, Webeduc) e os programas de formação continuada de Professores de 

educação básica em EAD promovidos pela SEB/MEC (Rede nacional de formação 

continuada de professores da educação básica, Pró-infantil, Pró-formação, Pró-

licenciatura, Pró-letramento e cursos a distância do projeto Tonomundo). 

Tais programas visam garantir “os padrões mínimos de qualidade de 

ensino, definidos como a variedade e a quantidade mínimas, por aluno, dos insumos 
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indispensáveis ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem” (LDB, 

1996, artigo 4°, alínea IX) que as escolas públicas brasileiras buscam promover 

através da formação continuada. Assim: 

 

“há que se considerar a melhoria da formação dos professores como um 
dos pilares para o arranque na mudança desse cenário, visto serem os 
professores as peças fundamentais do sistema educacional e do processo 
educativo. O investimento na formação continuada é um dos elementos de 
uma política mais ampla de valorização do magistério. É imprescindível 
reconhecer e valorizar propostas de habilitação docente (formal ou não 
formal) com melhor qualidade, mobilizadas em função do diagnóstico da 
formação docente insatisfatória.” (Scavazza e Sprenger, 2009, p. 263) 

 

Nesse prisma é importante salientar também as ações desenvolvidas 

visando ao atendimento do Plano Nacional de Formação dos Professores da 

Educação Básica, como a Plataforma Freire, que:  

 

“é um sistema eletrônico, criado em 2009 pelo Ministério da Educação com 
a finalidade de realizar a gestão e acompanhamento do Plano Nacional de 
Formação dos Professores da Educação Básica.  
Em maio de 2012, o sistema passou a ser gerido pela Capes e está sendo 
reestruturado para incluir um conjunto de funcionalidades que permitirão 
informatizar todo o processo de gestão, acompanhamento e revisão 
planejamento da formação inicial dos professores da educação básica. 
Nesse sistema a Capes atualmente publica a relação dos cursos superiores 
ofertados pelas Instituições de Educação Superior para os professores da 
rede pública de educação básica; os professores interessados em participar 
dos cursos fazem sua pré-inscrição; as secretarias municipais e estaduais 
de educação validam a pré-inscrição dos professores de sua rede; as 
universidades extraem a relação de professores pré-inscritos e, após o 
processo seletivo, registram os alunos matriculados.”

3
 

 

A tendência da utilização de novas tecnologias e a sua viabilidade são 

abordadas por Fichmann (2009, p. 177) através da análise do censo de professores, 

que indica a necessidade do “planejamento de ações que visem a participação 

efetiva desse universo de profissionais em programas de formação em serviço”. Isso 

gera uma grande demanda na oferta de cursos que pode ser atendida através das 

novas possibilidades que são oferecidas pela EAD que, “atualmente impulsionada 

pelo progresso espetacular das tecnologias de informação e de comunicação, vem 

ocupando espaço significativo na formação dos profissionais da educação.” 

(Oliveira, 2012, p. 40). 

                                                 
3
 Disponível em: <http://freire.mec.gov.br/index/o-que-e>. Acesso em 31 out. 2012. 

http://freire.mec.gov.br/index/o-que-e
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O desenvolvimento de um curso com características voltadas para a 

educação à distância como proposto nesta dissertação, mais especificamente de 

forma semipresencial, é importante para o aprimoramento profissional, pois: 

 

 “É consensual a afirmação de que a formação de que dispõem os 
professores hoje no Brasil não contribui suficientemente para que seus 
alunos se desenvolvam como pessoas, tenham sucesso nas aprendizagens 
escolares e, principalmente, participem como cidadãos de pleno direito num 
mundo cada vez mais exigente sob todos os aspectos.” (Brasil, 2002, p. 16) 

 

Importante ainda apresentar o conceito dado por Rolkoushi (2011, p. 

119) a partir do qual um ambiente de aprendizagem é compreendido como “espaço 

físico constituído com finalidade de promover a aprendizagem de algum conceito” e 

que:  

 

“Acrescentar o termo virtual ao ambiente de aprendizagem lhe confere 
diversas características que o tornam uma ferramenta poderosa para a 
promoção da aprendizagem. Ao contrário do que ocorre em uma sala de 
aula, por exemplo, no AVA a comunicação que existe entre aquele que 
ensina e aquele que aprende pode ser atemporal e assíncrona, ou seja, 
pode ocorrer sem a necessidade sequer de estarem no mesmo local.” 
(Rolkoushi, 2011, p. 119) 

 

Dessa forma podemos observar que os ambientes de aprendizagem 

apresentam características que os distinguem uns dos outros, sendo que os virtuais 

têm algumas possibilidades que: 

 

“(...) é, em muitas vezes, maior do que em uma sala de aula convencional. 
Um ambiente virtual de aprendizagem integra vários recursos, que têm 
como principal objetivo facilitar a interação entre aquele que ensina e aquele 
que aprende. Esses recursos podem possibilitar a interação síncrona (ao 
mesmo tempo)” (Fichmann, 2009, p.172). 

 

Levando isto em consideração, Scavazza e Sprenger (2009, p. 264) 

afirmam que “a EAD/TICs pode potencializar a valorização dos saberes individuais 

para a construção de saberes coletivos” e complementam que: 

 

“Como valor agregado, a formação de professores por EAD/TICs promove o 
letramento digital dos envolvidos (...). É necessário privilegiar a inclusão 
digital do professor utilizando o recurso da EAD/TICs para ensinar o 
professor a ensinar. O professor deve compreender a lógica das mídias e 
das diversas linguagens e utilizá-las para seu aprendizado, o que lhe 
possibilitará multiplicar tal competência na relação com seus alunos. A 
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educação a distância ou presencial precisa ser bem-sucedida na tarefa de 
ensinar os alunos a aprender.“ (p. 265) 

 

Evidenciando ainda mais a importância do desenvolvimento de ações e 

cursos para docentes nesse formato, e considerando o acesso a computadores 

proporcionado pelo sistema municipal de ensino de Barretos-SP, conforme mostram 

as Tabelas 1 e 2 da pg. 21 e 22, nos pautamos que: 

 

“A formação de professores a distância apoia-se principalmente em dois 
pilares: o direito de professores e alunos de acesso ao incremento 
tecnológico que marca o mundo contemporâneo, oferecendo novas 
possibilidades e impondo novas exigências à formação do cidadão, e as 
dificuldades que muitos enfrentam para participar de programas de 
formação em decorrência da extensão territorial e da densidade 
populacional do país” (Brasil, 2002, p. 74) 

 

Devemos também levar em consideração a dificuldade que alguns 

docentes apresentam ao trabalhar com estas novas mídias devido à falta de 

conhecimento e autonomia na utilização de computadores, segundo Oliveira (2012, 

p. 38): 

 

“O potencial de ruptura da EAD não está restrito ao uso das sofisticadas 
tecnologias de informação e comunicação, mas relaciona-se à maneira pela 
qual os formadores e formandos vão apropriar-se desses instrumentos 
eletrônicos para desenvolver projetos alternativos que superem a 
reprodução e levem à produção do conhecimento, numa perspectiva 
emancipadora e democratizante de atendimentos às necessidades 
concretas dos sujeitos envolvidos.” 

 

Em suma, um ambiente virtual se mostra distinto em relação a outros 

ambientes de aprendizagem, com características e possibilidades próprias que 

fornecem subsídios para o desenvolvimento de conteúdos educacionais e recursos 

que visam maximizar o processo de ensino e aprendizagem; por fim, a: 

 

“Interação, aprendizagem colaborativa, auto-aprendizagem e comunicação 
entre professores e alunos são aspectos importantes a serem considerados 
nos programas de formação e que são potencializados em ações formativas 
à distância. Nessa modalidade, as barreiras para que o conhecimento 
chegue às pessoas são eliminadas, pois a educação venceu o tempo, o 
espaço e a distância: a ‘presença virtual’ passa a ser uma realidade no 
ciberespaço, e está relacionada à abertura, à reciprocidade e ao 
compromisso. (Fichmann, 2009, p.173) 
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Sendo assim, o professor inserido no contexto das Tecnologias da 

Informação e Comunicação se torna mais preparado para a geração de alunos que 

vivenciam a educação do século XXI e amplia o seu leque de metodologias 

pedagógicas para o ensino dos conteúdos da Matemática referenciados nos 

documentos oficiais. 

 

2.2 Teorias do conhecimento 

 

A utilização das tecnologias da informação e comunicação e o 

desenvolvimento cognitivo pode ser relacionada com as teorias do conhecimento, de 

acordo com o foco e a utilização das ferramentas computacionais e dos conceitos 

pedagógicos presentes nas atividades virtuais. 

Dentre as diferentes teorias, apresentamos de forma sucinta duas dentre 

as diversas que relacionam a utilização de TICs na formação de indivíduos, visto 

que este não é objetivo do trabalho, buscando apenas referenciar concepções 

psicológico-educacionais. 

 Para Guarezi (2009, p. 59), Piaget apresenta que “o desenvolvimento da 

inteligência é um processo contínuo, sendo que as mudanças no desenvolvimento 

mental são gradativas e os esquemas são construídos ou modificados de forma 

gradual”. Nesse sentido: 

 

“Essa visão tem sido reconhecida e aplicada na EaD. Podemos visualizá-la 
em cursos, em que os alunos se deparam com vários desafios durante o 
processo de estudo. As respostas não estão postas. O aluno é sempre 
questionado e precisa descobrir a solução dos problemas. Ao ser lançado a 
um desafio, o estudante entra em desequilíbrio. A nova aprendizagem vai 
levá-lo ao novo equilíbrio. Isso é uma constante, uma construção 
permanente.” Guarezi, (2009, p. 60) 

 

Em seu livro, Guarezi apresenta no capítulo 3.3, intitulado “Concepções 

educacionais e suas teorias de aprendizagem”, considerações sobre outros autores, 

dentre os quais vale referenciar Vigotski, segundo o qual “a aprendizagem passa por 

dois momentos. Primeiro, ela se dá nas relações externas e, em seguida, ela é 

internalizada”. Sob esse prisma a abordagem sobre o teórico afirma que: 
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 “Relacionando tais análises à EAD, é possível dizer que esta tem um papel 
essencial na formação dos conceitos científicos e assim como o ser 
psicológico e racional. Deve, portanto, planejar o ensino não para conceitos 
dominados, mas para conceitos ou estruturas de conceitos ainda não 
incorporados pelo aprendiz, funcionando como impulsionadora do 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores, como a consciência, 
o planejamento e a deliberação, características exclusivamente humanas. 
Salientamos também a importância do professor/tutor na mediação entre o 
aluno e o conhecimento ainda não incorporado.” Guarezi, (2009, p. 62) 

 

2.3 Sobre o Curso desenvolvido 

 

Quando tratamos de um curso neste formato um dos pontos a serem 

analisados é a evasão. Neste caso podemos considerar que foi cerca de 30 %, pois, 

73 professores fizeram inscrição, dos quais 22 não o iniciaram. Considerando então 

os 51 iniciantes, 36 concluíram o primeiro módulo, que foi realizado em 2011, o que 

representa uma conclusão de cerca de 70% dos participantes. 

A participação dos cursistas no segundo módulo, realizado no primeiro 

semestre de 2012, dependeria de diversos fatores relacionados à atribuição de 

aulas. Sendo assim não foi possível relacionar a quantidade de desistentes ou 

impedidos de continuar o curso, e 19 professores o concluíram em sua totalidade.  

A esta evasão é importante analisar que “na emergência de um novo 

paradigma educacional, cabe ao professor inovar pedagogicamente em novas 

bases. Isso envolve uma mudança profunda e contínua na formação docente” 

(Oliveira, 2012, p.39) fato que, devido à informatização constante do ambiente 

educacional, obriga o docente a se atualizar e a incorporar a utilização de 

tecnologias no seu cotidiano. Na contramão dessa atualização, encontramos por 

parte dos docentes uma certa resistência a estudos diferenciados, como o da 

utilização de um AVA e o trabalho com conteúdos que são considerados difíceis, 

como o caso do estudo da Matemática, associado ao fato de que os professores do 

sistema público de ensino em questão estão habituados que a realização de cursos 

de formação continuada fazem parte de políticas públicas que adotam o sistema de 

“recompensa”, seja por meio de certificados que conferem pontuação adicional, com 

possibilidade até mesmo de progressão na carreira, onde 
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“(...) sem dúvida, são importantes, mas não podem ‘estar no lugar’ do 
compromisso, pessoal e institucional, com o desenvolvimento profissional 
permanente, a melhoria do ensino, a própria aprendizagem e a dos alunos.” 
(Brasil, 2002, p. 44) 

 

Observa-se que o interesse maior focado na busca de certificados leva 

alguns cursistas a procurar cursos mais “fáceis” de se concluir ou que sejam mais 

“confortáveis” em relação aos conhecimentos necessários para a sua conclusão, 

contribuindo assim para a evasão. 

No desenvolvimento das atividades do curso, buscou-se incentivar a 

pesquisa de conteúdos e o compartilhamento de atividades e do conhecimento dos 

participantes, visto que: 

 

“a formação continuada deve ser sobretudo produção reflexiva e crítica de 
conhecimento na ação. É fundamental ir além de uma perspectiva técnica 
(do como ensinar), derrubando os mitos consolidados na própria 
experiência escolar vivida pelo docente. A formação continuada on-line 
promove a autonomia e a aprendizagem colaborativa, valorizando os 
interesses específicos de cada aprendiz, partindo da prática para a teoria e 
a esta retornando para atualizar a ação, garantindo a horizontalidade na 
comunicação de todos os participantes.” (Fichmann, 2009, p.173) 

 

A autora complementa ainda que: 

 

“É necessário também que se procure introduzir nos cursos de formação o 
hábito da pesquisa a partir da prática docente e da reflexão na ação, na 
formação inicial e contínua, refletindo constantemente sobre a prática que, 
segundo Schön (2000), se traduz na reflexão na ação, na reflexão sobre a 
ação e na reflexão sobre a reflexão na ação, constituindo-se o professor em 
um profissional autônomo” (Fichmann, 2009, p.177-178). 

 

Considerando que o curso procurou atender as diversas perspectivas dos 

cursistas, em alguns momentos, o estudo foi voltado para a apresentação de formas 

distintas a serem trabalhadas e que podem ser utilizadas para o desenvolvimento de 

atividades matemáticas em sala de aula, seguindo assim a vertente de que em 

cursos de formação: 

 

“(...) os esforços devem ser concentrados também na reformulação dos 
modelos tradicionais de formação docente, de forma continuada, como meio 
para chegar a uma educação de qualidade com profissionais competentes. 
Além disso, faz-se necessária a investigação de eficiência da modalidade à 
distância e de procedimentos metodológicos específicos para o 
desenvolvimento de programas de formação de professores, que possam 
ultrapassar desafios relacionados às grandes distâncias territoriais de nosso 
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país e à quantidade de professores que necessitam participar de processos 
formativos” (Fichmann, 2009, p.172). 

 

Nesse prisma, os conceitos foram abordados de forma que os conteúdos 

trabalhados fossem compreendidos pelos participantes em sua perspectiva macro, 

ou seja, com reflexões que transpassam a Matemática do ensino fundamental, pois: 

 

“é imprescindível que todo professor tenha um domínio das áreas que vai 
ensinar. Mas o que precisa saber para ensinar não é equivalente ao que 
seu aluno vai aprender: são conhecimentos mais amplos do que os que se 
constroem no ensino médio, tanto no que se refere ao nível de profundidade 
quanto ao tipo de saber.” (Brasil, 2002, p. 100-101). 

 

Cumprir tais metas não é uma tarefa fácil, e a questão do tempo e 

maturação necessária para que todos os cursistas possam aprofundar seus 

conhecimentos a ponto de melhorar a qualidade do trabalho realizado em sala de 

aula nos conscientiza para o fato de que o curso desenvolvido e aqui apresentado é 

apenas uma introdução a diversas formas de continuidade nos estudos de um 

docente em relação à Matemática, suas abordagens e conceitos devem ser mais 

bem compreendidos através de um processo contínuo de aprendizado. 

Essa forma de caracterizar o trabalho desenvolvido neste curso se pauta 

em uma das incumbências do MEC, mas que deve ser de todos os Sistemas de 

Ensino, já que: 

 

“Diante da urgência na elevação do nível de qualidade da educação escolar, 
cabe ao MEC propor ações e políticas que possam ser referência para 
todos, socializando discussões e sistematizando propostas que propiciem 
avanços significativos, para que mudanças necessárias aconteçam e se 
consolidem” (Brasil, 2002, p. 15) 

 

Baseada nessa urgência e na carência da formação apresentada pelos 

cursistas, escolheu-se trabalhar com uma gama maior de conceitos e com diversas 

abordagens, em contraposição ao estudo focado em um determinado conteúdo. O 

contexto geral do curso de formação para professores “Matemática para o ensino 

fundamental I” seguiu a concepção de que: 

 

“(...) apesar do empenho de muitos e do avanço das experiências já 
realizadas, há uma enorme distância - e não apenas no Brasil - entre o 
conhecimento e a atuação da maioria dos professores em exercício e as 
novas concepções de trabalho do professor que esses movimentos vêm 
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produzindo. Trata-se, portanto, não apenas de realizar melhor a formação, 
mas de realizá-la de uma maneira diferente. Tais mudanças exigem, dentre 
outras questões, que os professores reconstruam suas práticas e, para isso, 
é preciso "construir pontes" entre a realidade de seu trabalho e o que se tem 
como meta.” (Brasil, 2002, p. 16) 

 

2.3.1 Embasamento dos PCNs 

 

Os parâmetros curriculares nacionais apresentam, embora com dados 

referentes a 1993, mas não discrepantes em relação aos atuais, que: 

 

“Resultados obtidos nos testes de rendimento em Matemática, aplicados em 
1993 pelo Sistema Nacional de Avaliação Escolar da Educação Básica 
(SAEB), indicavam que, na primeira série do ensino fundamental, 67,7% 
dos alunos acertavam pelo menos metade dos testes. Esse índice caía para 
17,9% na terceira série, tornava a cair para 3,1%, na quinta série, e subia 
para 5,9% na sétima série. 
Em 1995, numa avaliação que abrangeu alunos de quartas e oitavas séries 
do primeiro grau, os percentuais de acerto por série/grau e por processo 
cognitivo em Matemática evidenciaram, além de um baixo desempenho 
global, que as maiores dificuldades são encontradas em questões 
relacionadas à aplicação de conceitos e à resolução de problemas.” (Brasil, 
1997, p. 21) 

 

Os dados referentes ao município de Barretos-SP mostram que o 

município apresenta uma proficiência de nível 5, com 229,9 pontos em Matemática, 

e muito embora seja acima do nível nacional, representa um resultado singelo 

considerando que a escala atinge o nível máximo 13, que consiste em 425 pontos 

ou mais, conforme dados das tabelas abaixo: 

 
Tabela 3: Resultados SAEB/PROVA BRASIL do país referente 2011 

Dependência 
Administrativa/Localização 

Anos iniciais do Ensino Fundamental Anos finais do Ensino Fundamental 

Língua Portuguesa Matemática Língua Portuguesa Matemática 

Municipal Rural 167,4 185,1 217,8 226,2 

Municipal Urbana 187,2 206,1 237,6 243,9 

Municipal Total 183,9 202,7 233,5 240,2 

Estadual Rural 171,9 190,4 228,1 236,3 

Estadual Urbana 191,5 210,8 239,2 245,1 

Estadual Total 190,6 209,8 238,7 244,7 

Federal 235,2 257,7 298,8 323,4 

Pública 185,7 204,6 236,9 243,2 

Privada 222,7 242,8 282,1 298,3 

Total 190,6 209,6 243,0 250,6 

Fonte: <http://sistemasprovabrasil2.inep.gov.br/resultados/>, acesso em 04nov12 
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Tabela 4: Dados da prova Brasil de 2011 do município de Barretos/SP 

Dependência 
Administrativa/Localização 

Anos iniciais do Ensino Fundamental Anos finais do Ensino Fundamental 

Língua Portuguesa Matemática Língua Portuguesa Matemática 

Municipal Rural * * * * 

Municipal Urbana 203,5 229,9 234,4 241,9 

Municipal Total 203,5 229,9 234,4 241,9 
 

Fonte: <http://sistemasprovabrasil2.inep.gov.br/resultados/>, acesso em  01nov12 

 

Os PCNs apresentam outras considerações sobre o ensino da 

Matemática e sua relação com a formação de professores: 

 

“Parte dos problemas referentes ao ensino de Matemática estão 
relacionados ao processo de formação do magistério, tanto em relação à 
formação inicial como à formação continuada (...) decorrentes dos 
problemas da formação de professores, as práticas na sala de aula tomam 
por base os livros didáticos, que, infelizmente, são muitas vezes de 
qualidade insatisfatória. A implantação de propostas inovadoras, por sua 
vez, esbarra na falta de uma formação profissional qualificada, na existência 
de concepções pedagógicas inadequadas e, ainda, nas restrições ligadas 
às condições de trabalho.” (Brasil, 1997, p. 22) 

 

Um dos estudos realizados durante o curso base dessa dissertação 

baseou-se na resolução de problemas, visto que os PCNs sugerem sua utilização e 

alertam que nem sempre o docente sabe trabalhar com este tema, como podemos 

observar que: 

 

“(...) as orientações sobre a abordagem de conceitos, idéias e métodos sob 
a perspectiva de resolução de problemas ainda são bastante 
desconhecidas; outras vezes a resolução de problemas tem sido 
incorporada como um item isolado, desenvolvido paralelamente como 
aplicação da aprendizagem, a partir de listagens de problemas cuja 
resolução depende basicamente da escolha de técnicas ou formas de 
resolução conhecidas pelos alunos. (Brasil, 1997, p. 22) 

 

Seguindo estas observações sobre a relação entre as orientações e a 

realidade de trabalho da escola, é importante relacionar o conteúdo com as 

dificuldades dos alunos. Neste sentido uma atividade sobre operações utilizando a 

base quatro foi desenvolvida com o objetivo de que o docente perceba em sua 

prática de sala de aula que as dificuldades dos discentes, mesmo em relação aos 

conteúdos considerados fáceis, têm algum fundamento e a visão do professor pode 

não representar a realidade de seus alunos. Assim é importante destacar que: 
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“Outra distorção perceptível refere-se a uma interpretação equivocada da 
idéia de “cotidiano”, ou seja, trabalha-se apenas com o que se supõe fazer 
parte do dia-a-dia do aluno. Desse modo, muitos conteúdos importantes são 
descartados ou porque se julga, sem uma análise adequada, que não são 
de interesse para os alunos, ou porque não fazem parte de sua “realidade”, 
ou seja, não há uma aplicação prática imediata. Essa postura leva ao 
empobrecimento do trabalho, produzindo efeito contrário ao de enriquecer o 
processo ensino-aprendizagem. (Brasil, 1997, p. 23) 

 

De maneira geral, a abordagem de diversas vertentes no curso, com o 

objetivo de desenvolver novas competências aos participantes, segue a perspectiva 

dos PCNs, segundo o qual estes: 

 

“(...) demandam novos conhecimentos: o mundo do trabalho requer pessoas 
preparadas para utilizar diferentes tecnologias e linguagens (que vão além 
da comunicação oral e escrita), instalando novos ritmos de produção, de 
assimilação rápida de informações, resolvendo e propondo problemas em 
equipe. 
Para tanto, o ensino de Matemática prestará sua contribuição à medida que 
forem exploradas metodologias que priorizem a criação de estratégias, a 
comprovação, a justificativa, a argumentação, o espírito crítico, e favoreçam 
a criatividade, o trabalho coletivo, a iniciativa pessoal e a autonomia advinda 
do desenvolvimento da confiança na própria capacidade de conhecer e 
enfrentar desafios.” (Brasil, 1997, p. 26) 

 

Assim as vertentes escolhidas no transcorrer do curso se sustentam no 

documento oficial, como podemos observar em relação à História da Matemática: 

 

 “Ao revelar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar 
necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 
momentos históricos, ao estabelecer comparações entre os conceitos e 
processos matemáticos do passado e do presente, o professor tem a 
possibilidade de desenvolver atitudes e valores mais favoráveis do aluno 
diante do conhecimento matemático. (Brasil, 1997, p. 34) 

 

Em relação ao ensino de conceitos matemáticos e raciocínio lógico, como 

na atividade envolvendo o sistema de numeração de base 4 idealizada no curso, 

para o professor é importante: 

  

“conhecer os obstáculos envolvidos no processo de construção de 
conceitos é de grande utilidade para que o professor compreenda melhor 
alguns aspectos da aprendizagem dos alunos. (...) Esse processo de 
transformação do saber científico em saber escolar não passa apenas por 
mudanças de natureza epistemológica, mas é influenciado por condições de 
ordem social e cultural que resultam na elaboração de saberes 
intermediários, como aproximações provisórias, necessárias e 
intelectualmente formadoras. É o que se pode chamar de contextualização 
do saber.” (Brasil, 1997, p. 30). 
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Dessa forma as mudanças oriundas da informatização, no contexto social 

e educacional, sob o prisma da utilização das TICs, ou mesmo do uso de aplicativos, 

reforçam que “o fato de, neste final de século, estar emergindo um conhecimento por 

simulação, típico da cultura informática, faz com que o computador seja também 

visto como um recurso didático cada dia mais indispensável” (Brasil, 1997, p. 34).  

 

“Estudiosos do tema mostram que escrita, leitura, visão, audição, criação e 
aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais 
avançada. Nesse cenário, insere-se mais um desafio para a escola, ou seja, 
o de como incorporar ao seu trabalho, apoiado na oralidade e na escrita, 
novas formas de comunicar e conhecer.” (Brasil, 1997, p. 34). 

 

Ainda, em relação ao uso de tecnologias no cotidiano e sua relação com 

a educação, com ênfase no ensino da matemática, observamos que cada vez mais 

o computador: 

 

“(...) é apontado como um instrumento que traz versáteis possibilidades ao 
processo de ensino e aprendizagem de Matemática, seja pela sua 
destacada presença na sociedade moderna, seja pelas possibilidades de 
sua aplicação nesse processo. (...) Tudo indica que seu caráter lógico-
matemático pode ser um grande aliado do desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, principalmente na medida em que ele permite um trabalho que 
obedece a distintos ritmos de aprendizagem” (Brasil, 1997, p. 34). 

 

Assim, sua utilização propicia o trabalho com diversas mídias, aplicativos, 

programas e objetos educacionais dentre os quais destacamos a utilização de jogos 

visando fundamentar a atividade proposta durante a oitava semana, já que:  

 

“Além de ser um objeto sociocultural em que a Matemática está presente, o 
jogo é uma atividade natural no desenvolvimento dos processos 
psicológicos básicos; supõe um ‘fazer sem obrigação externa e imposta’, 
embora demande exigências, normas e controle.” (Brasil, 1997, p. 36). 

 

Sendo assim, considera-se uma boa sugestão para trabalhar o raciocínio 

lógico e que pode ser utilizado no ambiente escolar, em particular pelos participantes 

do curso, visto que estes trabalham no ensino fundamental de ciclo I e: 

 

“Para crianças pequenas, os jogos são as ações que elas repetem 
sistematicamente mas que possuem um sentido funcional (...) e, portanto, 
possibilitam compreensão, geram satisfação, formam hábitos que se 
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estruturam num sistema.  (...) aprendem a lidar com símbolos e a pensar por 
analogia (...) tornam-se produtoras de linguagens, criadoras de convenções, 
capacitando-se para se submeterem a regras e dar explicações (...) passam 
a compreender e a utilizar convenções e regras (...) Essa compreensão 
favorece sua integração num mundo social bastante complexo e 
proporciona as primeiras aproximações com futuras teorizações (...) Em 
estágio mais avançado, as crianças aprendem a lidar com situações mais 
complexas  (...) a compreender que as regras podem ser combinações 
arbitrárias que os jogadores definem; percebem também que só podem 
jogar em função da jogada do outro (ou da jogada anterior, se o jogo for 
solitário). (...) Por isso, é importante que os jogos façam parte da cultura 
escolar, cabendo ao professor analisar e avaliar a potencialidade educativa 
dos diferentes jogos e o aspecto curricular que se deseja desenvolver” 
(Brasil, 1997, p. 36). 

 

 

Conforme o exposto, o curso desenvolvido como base desta dissertação 

procurou se basear nos parâmetros curriculares nacionais para o ensino da 

Matemática. 

 

2.3.2 Conteúdos segundo os PCNs 

 

Os parâmetros curriculares nacionais para o ensino da Matemática 

apresentam a divisão dos conteúdos do ensino fundamental em blocos da seguinte 

forma: 

- Bloco do estudo dos números e operações, que devem contemplar o 

estudo dos números e das operações (no campo da Aritmética e da Álgebra) 

considerando suas propriedades, suas relações e seu processo histórico abordando: 

números naturais, números inteiros positivos e negativos, números racionais (com 

representações fracionárias e decimais) e números irracionais sob a perspectiva da 

situações-problema envolvendo adição, subtração, multiplicação, divisão, 

potenciação e radiciação visando a compreensão dos diferentes significados de 

cada operação. 

- Bloco do estudo do espaço e das formas (no campo da Geometria) 

considerando que os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo 

de Matemática no ensino fundamental visando o desenvolvimento de um raciocínio 

que permita compreender, descrever e representar, de forma organizada, o mundo 

em que vivemos. 
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- Bloco do estudo das grandezas e das medidas (que permite 

interligações entre os campos da Aritmética, da Álgebra e da Geometria), 

socialmente importante devido ao seu caráter prático e utilitário na vida em 

sociedade já que estão presentes em diversas atividades cotidianas evidenciando o 

emprego dos conhecimentos matemáticos. 

- Bloco do estudo do tratamento da informação, único bloco não 

abordado no curso estruturado para este trabalho, mas de extrema importância, pois 

aborda conceitos de estatística, através de procedimentos para coletar, organizar, 

comunicar e interpretar dados, utilizando tabelas; de probabilidade abordando 

eventos que representem acontecimentos de natureza aleatória com possibilidade 

de previsões de resultados conceituando noções de acaso e incerteza às quais o 

aluno pode tomar contato através de experimentos; e de combinatória utilizando-se 

situações problemas com combinações, arranjos permutações e princípio 

multiplicativo da contagem. 
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3 O AMBIENTE VIRTUAL – Módulo I 

 

Uma das possibilidades de trabalho no PPGECE é a elaboração e a 

aplicação de um objeto educacional, e neste sentido foi desenvolvido esse ambiente 

virtual de aprendizagem que trabalha o conhecimento da disciplina Matemática dos 

professores do ensino fundamental de ciclo I do Sistema Municipal de Ensino de 

Barretos/SP. 

Este capítulo apresenta o ambiente desenvolvido na plataforma de 

ensino MOODLE, estruturado para a realização do curso de aperfeiçoamento de 

professores. 

A descrição do ambiente que se segue representa a íntegra do 

encontrado no site sugerido anteriormente para acesso às atividades interativas. 

Assim, a configuração textual do que foi retirado do ambiente permanece como se 

encontra na internet, e por esse motivo os tópicos, as imagens, os textos e as 

descrições dos fóruns podem apresentar configurações distintas do padrão utilizado 

nesta dissertação. 

 

3.1 Apresentação do curso  

 

O primeiro contato com o ambiente foi estimulado em um horário 

reservado durante o primeiro encontro presencial realizado com os participantes. 

Neste momento os cursistas se dirigiram ao laboratório de informática e acessaram 

o ambiente. 

Esse procedimento teve o objetivo de verificar eventuais problemas de 

acesso e apresentar o visual do curso para que os participantes desenvolvessem 

certa familiaridade com a utilização do AVA. 

O ambiente foi implementado na plataforma MOODLE da Secretaria de 

Educação, Esportes e Lazer da Prefeitura de Barretos, sendo acessada pelo 

endereço eletrônica http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle. 

 

 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle
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Figura 2: Página inicial do site 

 

Fonte: <educação.barretos.sp.gov.br/moodle> 

 

Ao entrar com o usuário e a senha, o cursista tinha acesso ao sistema e 

clicando no logo “Matemática para o Ensino Fundamental I” ele era direcionado ao 

ambiente virtual de aprendizagem do curso.  

A tela inicial foi estruturada para não apresentar muitas informações ao 

usuário, contendo apenas uma mensagem de boas vindas e características, 

objetivos e regras que seriam utilizadas durante o curso, como podemos observar 

abaixo. 
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Bem vindos ao Curso. 

Este curso tem o objetivo de discutir conceitos matemáticos e metodologias no ensino da Matemática, 

desta forma pretendemos trabalhar conceitos matemáticos importantes para a formação dos discentes 

aperfeiçoando os conhecimentos dos participantes do curso. 

O Curso está dividido em dois módulos de 90 horas, sendo o primeiro realizado de 21/09/11 até 

30/11/11 e o segundo de 07/03/12 até 16/05/12. 

A estrutura do curso é semanal, havendo assim atividades a serem realizadas visando cumprir as horas 

de atividade on-line. 

Cronograma dos encontros presenciais do Módulo 1: 

Datas: 22/09, 19/10 e 09/11/11. 

Horários:  manhã: das 8:00 às 11:00 horas, tarde: das 13:30 às 16:30 horas 

Cronograma provisório dos encontros presenciais do Módulo 2: 

Datas: 21/03, 11/04 e 23/05/12.  

Horários:  manhã: das 8:00 às 11:00 horas, tarde: das 13:30 às 16:30 horas 

Será considerado apto a receber o certificado de 180 horas ou a cada módulo, dois de 45 horas, os 

cursistas que participarem, no mínimo, de 75% dos encontros presenciais de cada módulo e 

concluírem com aproveitamento as atividades da plataforma à distância realizadas na plataforma 

Moodle do módulo correspondente. 

 Fórum apresentação dos participantes 

 Café Virtual 

 

 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=881
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=882
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Nessa tela inicial também foram propostos dois fóruns visando uma 

ambientação inicial do cursista: “Fórum apresentação dos participantes” e “Café 

Virtual”. Em relação a esse início de atividade os cursistas foram instigados a 

conhecer melhor a plataforma de ensino à distância Moodle através da participação 

no fórum de apresentação dos participantes. O objetivo desta atividade foi a de 

possibilitar que os cursistas se conhecessem e que o tutor tivesse mais informações 

sobre os participantes do curso. O fórum Café Virtual foi disponibilizado para a livre 

comunicação entre os participantes. 

A estrutura do AVA permite que os usuários visualizem apenas o que foi 

selecionado pelo professor/tutor. Nesse sentido, no primeiro acesso do cursista, 

apenas as informações mostradas anteriormente eram visualizadas na parte central 

do ambiente e com o desenvolvimento do curso novas informações e atividades 

foram sendo disponibilizadas. 

 

3.2 Primeira Semana 

 

22 setembro – 28 setembro 

Módulo I - 1ª Etapa 

Ambientando-se com a plataforma MOODLE. 

Olá a todos, neste início de curso iremos nos habituar ao ambiente virtual de aprendizagem MOODLE. 

Teremos inicialmente a participação nos fórum e a tarefa. 

Para quem ficou curioso em relação ao símbolo utilizado para denotar o curso clique aqui para 

conhecer o número phi. 

 O que é o Moodle? 

 Fórum: Modelos de aprendizagem 

 Fórum: Expectativas. 

 Resultado da Pesquisa sobre os conteúdos para o curso. 

 Slide do Primeiro Encontro 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Propor%C3%A7%C3%A3o_%C3%A1urea
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=877
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=878
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=879
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=886
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Considerando o início do curso através de um AVA, o desenvolvimento 

dessa primeira semana focou-se em atividades onde fosse exigido pouco 

conhecimento das ferramentas do Moodle. Assim foram utilizadas apenas as 

ferramentas fórum e postagem de arquivos para estudos. Foram disponibilizados a 

apresentação feita para o primeiro encontro do curso, um fórum que instigava o 

debate sobre modelos de aprendizagem, uma página com informações sobre o 

MOODLE e um gráfico sobre uma pesquisa realizada pela Secretaria Municipal de 

Educação, Esportes e Laser do município de Barretos-SP. Essa pesquisa teve por 

objetivo de verificar quais, dentre os conteúdos da estrutura curricular municipal, 

eram os tópicos que os docentes gostariam que fossem oferecidos em um curso de 

Matemática, e essa questão foi debatida durante o primeiro encontro. 

 

3.2.1 O que é Moodle? 

 

Para esse tópico foi elaborado o texto a seguir, na forma de uma página 

web do ambiente, na intenção de apresentar e explicar o significado da palavra 

Moodle 

“MOODLE é o acrónimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning 

Environment, sendo um software livre de apoio à aprendizagem, geralmente 

executado em um servidor de web. A expressão pode ser entendida como um 

Learning Management System (Sistema de gestão da aprendizagem) em trabalho 

colaborativo, acessível através da Internet ou de rede local. Na língua coloquial 

inglesa, o verbo to moodle descreve o processo de navegar despretensiosamente 

por algo concomitantemente com outras atividades. O programa permite a criação 

de cursos e disciplinas on-line, grupos de trabalho e comunidades de aprendizagem, 

estando disponível em 75 línguas diferentes. Conta atualmente com 25.000 websites 

registados, em 175 países. Pode ser instalado em diversos sistemas operacionais 

(Unix, Linux, Windows, etc.) que reconheçam a linguagem PHP. O Moodle é 

desenvolvido colaborativamente por uma comunidade virtual que agrega 

programadores e desenvolvedores de softwares, administradores de sistema, 

professores, designers instrucionais e usuários de todo o mundo. Muitas 

Universidade e centros de formação estão customizando a plataforma Moodle com 
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sucesso e é neste intuito que a SMEEL vem incentivando seu uso. (Fonte 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Moodle). Para saber mais sobre o Moodle acesse 

http://moodle.org” 

 

3.2.1 Fórum: Modelos de aprendizagem  

 

Esse fórum apresentou três modelos de aprendizagem segundo Parra 

(1996, p. 39-40) e a discussão visou analisar qual o sentido da Matemática escolar 

para os cursistas e qual é, em sua prática docente, a observação do cursista sobre a 

forma como os conhecimentos são trabalhados. 

O fórum se iniciava com a seguinte apresentação: 

 

“Um dos objetivos principais do ensino de Matemática é carregá-lo de 
significado, dar-lhe sentido para o aluno, definindo-o pela situação em que é 
realizado. Desta forma, Cecília Parra apresenta em seu livro “Didática da 
Matemática: reflexões psicopedagógicas” três modelos de aprendizagem: 
“1. O modelo chamado “normativo” (centrado no conteúdo). Trata-se de 
transmitir, comunicar um saber aos alunos. A pedagogia é então a arte de 
comunicar, de “fazer passar” um saber. O professor mostra as noções, as 
introduz, fornece exemplos, O aluno, em primeiro lugar, aprende, escuta, 
deve prestar atenção; a seguir imita, treina, se exercita e ao final, aplica. O 
saber já está finalizado, já construído. 
Aí se reconhecem os métodos às vezes chamados dogmáticos (da regra às 
aplicações) ou maiêuticos (perguntas/respostas). 
2. O modelo chamado iniciativo (centrado no aluno). Para começar, 
pergunta-se ao aluno a respeito de seus interesses, suas motivações, suas 
próprias necessidades, o meio que o rodeia. O professor escuta o aluno, 
suscita sua curiosidade, ajuda a utilizar fontes de informações, responde a 
suas demandas, o encaminha a ferramentas de aprendizagem (fichas), 
procura uma melhor motivação (...) O aluno busca, organiza, e então 
estuda, aprende (freqüentemente de maneira semelhante ao que é o ensino 
programado). O saber está ligado às necessidades da vida, do ambiente (a 
estrutura própria deste saber passa para segundo plano). 
São reconhecidas ali as diferentes tendências chamadas “métodos ativos” 
3. O modelo chamado “aproximativo” (centrado na construção do saber pelo 
aluno). Propõe-se partir de “modelos”, de concepções existentes no aluno e 
coloca-as à prova” para melhorá-las, modifica-las ou construir novas. O 
professor propõe e organiza uma série de situações com diferentes 
obstáculos (variáveis didáticas dentro destas situações), organiza as 
diferentes fases (investigação, formulação, validação, institucionalização). 
Organiza a comunicação da aula, propõe no momento adequado os 
elementos convencionais do saber (notações, terminologia). O aluno ensaia, 
busca, propõe soluções, confronta-as com as de seus colegas, defende-as 
e as discute. O saber é considerado dentro de sua lógica própria.” (Parra, 
1996, p. 39-40) 
Conhecer esses modelos nos ajuda a pensar nas práticas docentes. Sobre 
a atividade pedagógica é preciso sempre observar a postura do professor 
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frente aos erros dos alunos, a prática da avaliação, e o papel e o lugar que 
o professor dá à atividade de resolução de problemas. 
Para nortear nossa discussão gostaria de saber: 
Qual o modelo que você mais se familiariza? 
Em sua opinião, especificamente na Matemática como podemos trabalhar 
baseados nestes modelos? 
Considerando a sua experiência na educação como você vê a docência na 
área de Matemática?” 

 

O debate apresentou as concepções de cada docente, conforme 

podemos observar em uma das respostas abaixo: 

 

“O modelo que mais utilizo é o aproximativo, mas acredito que todos são 
importantes e devem ser utilizados, devendo-se adequá-los ao momento da 
aprendizagem. 
A criança vem para a escola com alguns conhecimento matemáticos. Os 
pais já vão ensinando, mesmo sem querer ou saber, quando mostra para a 
criança 1 dedo e nomeia como um ano de vida, então ela começa a 
associar a quantidade ao nome. Depois ela aprende o número da sua casa, 
entre tantas outras coisas. Portanto, quando ela chega à escola já sabe que 
os números tem várias funções e já sabe relacionar alguns números e 
quantidade. Então, é importante o professor partir sempre do 
conhecimentos do aluno para depois avançar, bem como criar situações-
problemas que desafie-as a criar estratégias para se chegar a uma respsota 
correta. 
O modelo iniciativo deve estar sempre presente quando lançamos um 
desafio ou quando algum aluno chega com alguma informação/que” (sic). 

 

3.2.2 Fórum: Expectativas. 

 

Considerando que a construção do ambiente virtual foi realizada durante 

o curso e muito embora sua estrutura já estivesse determinada, as atividades e 

temas de cada módulo poderiam ser adequados às necessidades e anseios dos 

cursistas. Dessa forma, o fórum tinha o objetivo de filtrar conteúdos de interesse dos 

participantes que poderiam ser objeto de estudo e de trabalho no ambiente, 

conforme proposta que segue abaixo: 

 

“Olá a todos. 
Este fórum tem o objetivo de conhecer os seus anseios, portanto participe 
escrevendo as expectativas que você tem em relação ao curso, quais os 
motivos que lhes instigaram a se inscrever nele, e tudo o que você achar 
interessante que possa ser objeto de nosso estudo. 
Não tenha receios. Escreva o que você gostaria que tivesse no curso ou o 
que acha importante, pois suas sugestões podem mudar os rumos deste 
curso.” 
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Um dos motivos de disponibilizar tal fórum foi o resultado de um 

levantamento realizado pelo Centro de Formação dos Profissionais da Educação de 

Barretos (CEFORPE), em que cerca de 200 professores responderam quais 

conteúdos gostariam que fossem abordados em um curso de Matemática para 

docentes, conforme resultado apresentado no próximo item. 

 

3.2.3 Resultado da Pesquisa sobre os conteúdos para o curso. 

 

Figura 3: Resultado da pesquisa realizada pelo CEFORPE 

 
Fonte: Dado fornecido pela Secretaria Municipal de Educação, Esportes e Lazer. 

 

Como podemos observar, a maioria dos participantes da pesquisa 

responderam que gostariam que fossem abordados todos os tópicos propostos, 

dessa forma, percebemos que a maioria almejava o desenvolvimento de um curso 

muito amplo para que fossem atendidas as suas expectativas e necessidades 

profissionais. Assim, a realização de um curso nestas condições deveria ter a 

duração de um ano e precisaria ser realizado no mesmo ritmo de um curso de 
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graduação para, quem sabe, atender parte destes conteúdos, fato que o tornava 

inviável para o proposto nesta dissertação. 

 

3.2.4 Slide do Primeiro Encontro 

 

O primeiro encontro presencial ocorreu no dia 22 de novembro de 2011. 

Na oportunidade, os cursistas foram orientados sobre a estrutura do curso, os 

critérios para a obtenção do certificado de conclusão, sobre o funcionamento das 

atividades dentro do AVA, além de ser apresentada e comentada a pesquisa 

mencionada no item anterior e uma introdução ao estudo da Matemática. 

Considerando que os conceitos de história da Matemática e o seu 

desenvolvimento histórico são temas possíveis de serem tratados com alunos do 1º 

ao 5º ano do ensino fundamental através de diversas abordagens, a abertura do 

curso focou os primórdios do surgimento dos números, tendo como base o slide 

constante no Anexo A: Slide do 1° encontro. 

 

3.3 Segunda Semana. 

 

29 Setembro – 5 outubro 

Módulo I - 1ª Etapa 

Vencendo um obstáculo epistemológico. 

Epistemologia ou teoria do conhecimento é um ramo da filosofia, embora atualmente já ganhe "status" 

de ciência, que aborda questões filosóficas relacionados com a crença e o conhecimento. 

Esta semana será dedicada a vivenciar um obstáculo epistemológico, a saber: quando ensinamos, tudo 

nos parece claro, pois apresentamos o que já sabemos na intenção de que os outros aprendam, 

portanto, quando ensinamos nosso sistema de numeração e as operações básicas às vezes não 

conseguimos compreender a dificuldade de nossos alunos. 

Dessa forma iremos vivenciar a experiência de aprender algo novo, um sistema de numeração 

diferente. 
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Leia o texto proposto, responda às perguntas das atividades e compartilhe suas frustações e 

descobertas no fórum. 

Boa semana a todos. 

 Sistema numérico de Base Quatro 

 Fórum de Discussão e Dúvidas da atividade da semana 

 Questionário: Sistema de Numeração de Base Quatro 

 

O objetivo da atividade proposta era o de colocar o professor em uma 

situação de desconforto onde os conhecimentos que ele deve utilizar não fazem 

parte dos que ele já domina. Dessa forma, efetuar cálculos de adição e subtração 

utilizando o sistema de numeração na base quatro fez com que os participantes 

vivenciassem as dificuldades que seus discentes enfrentam em diversos momentos 

de sua vida na escola. 

 

3.3.1 Sistema numérico de Base Quatro 

 

A fim de orientar e apresentar o sistema de numeração a ser utilizado, foi 

escrito um texto que explicava como são os números e as operações na base 

quatro, baseada na utilização dos símbolos 0, 1, 2 e 3. (Anexo B: Sistema de 

numeração de base quatro). 

 

3.3.2 Fórum de Discussão e Dúvidas da atividade da semana 

 

Sempre que o conteúdo a ser trabalhado na semana pudesse gerar 

dúvidas ou havendo a necessidade de explicações complementares visando ao bom 

andamento da aprendizagem do conteúdo era disponibilizado um fórum que servisse 

de apoio ao estudo semanal. Neste tópico apresentamos abaixo o comentário inicial 

do fórum: 

 

“Olá a todos. 
Temos dois tópicos esta semana: 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=888
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=889
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=890
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“Dúvidas da semana” que utilizaremos para esclarecer as dúvidas e 
dificuldades que por ventura vocês possam ter na atividade e em relação ao 
texto da semana; e 
“Discussão” onde iremos debater sobre as dificuldades no aprendizado dos 
sistemas de numeração. 
Clique nos tópicos abaixo para participar das discussões.” 

 

3.3.2.1 Fórum Discussão 

 

A atividade da semana, além de trabalhar o conceito de sistema de 

numeração teve o objetivo de desenvolver a percepção da dificuldade de se 

aprender algo novo. No cotidiano escolar o ensino da base 10 e suas operações 

torna-se conhecimento básico e fundamental para o estudo da Matemática na vida 

escolar, dessa forma, em algum momento o aluno absorve os conceitos e aprende a 

trabalhar com tal sistema, mas no início não parece ser tão fácil visto que muitos 

alunos tem muita dificuldade para aprender estes conceitos. 

Com base na dificuldade de trabalhar inicialmente com um sistema de 

numeração de base diferente da utilizada no cotidiano, os cursistas foram instigados 

a trabalhar as operações neste “novo” sistema para vivenciar o aprendizado de algo 

que não lhe é familiar. 

Este fórum buscou refletir e abrir espaço para os depoimentos dos 

cursistas: 

 

“Olá a Todos. 
Fazer com que vocês trabalhem com uma base numérica diferente tem o 
seguinte propósito: criar um obstáculo epistemológico semelhante ao que os 
nossos alunos enfrentam ao serem apresentados a conceitos matemáticos 
novos para entendermos melhor o que isto representa para ele. 
Dessa forma, aproveitaremos este fórum para que possamos abordar 
aspectos em relação à aprendizagem de um sistema numérico. Como 
questões norteadoras de nossa discussão proponho debater: 
Quais foram as dificuldades que vocês tiveram ao trabalhar com a base 
quatro? 
As demais operações seriam fáceis de trabalhar? 
Qual a relação que podemos fazer quanto a esta nossa experiência e o 
ensino do sistema de base dez ao qual submetemos nossos alunos? 
Qual a visão de vocês sobre as dificuldades que os alunos apresentam ao 
se depararem com o sistema de numeração de base dez?” 
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Todos os cursistas tiveram dificuldades em trabalhar com uma base de 

numeração nova, alguns compreenderam com maior rapidez o funcionamento do 

novo sistema e outros demoraram muito para entender o conteúdo. 

Poderíamos ter utilizado símbolos diferentes para este sistema de 

numeração, mas como o objetivo principal era tirar os cursistas da zona de conforto 

dentre os conhecimentos que este já possui, além da dificuldade que seria criada ao 

trabalhar no computador com outros símbolos, optei por utilizar os próprios 

algarismos de 0 a 3, assim o docente teria que compreender como utilizar conceitos 

adquiridos de forma diferenciada. 

Alguns cursistas compreenderam a relação da atividade proposta com a 

dificuldade de alguns alunos no sentido de operar com o sistema de numeração, 

conforme consta no depoimento do fórum abaixo: 

 

“Trabalhar com uma base numérica diferente da que estamos acostumados 
não é nada fácil, foi preciso um pouco de treino para a solução de 
exercícios. Acredito que a adição e subtração serão fáceis de se trabalhar, 
mas não consegui realizar a divisão e multiplicação. 
Poderemos fazer a relação com nossos alunos no sentido de que o que 
aparentemente é fácil para nós, para eles não é tão simples assim. A 
necessidade de se compreender o que se está fazendo é bastante 
importante, não basta apenas fazer como algo mecânico, sem explicações. 
Abraço”. (sic) 

 

3.3.3 Questionário: Sistema de Numeração de Base Quatro 

 

Como parte do sistema de avaliação e visando aproveitar às 

possibilidades disponíveis no AVA MOODLE, a atividade proposta para a semana 

contou com o recurso “questionário”, onde os participantes eram arguidos de forma 

a analisar a concepção dos conceitos apresentadas. 

Abaixo segue a introdução e as questões disponibilizadas no ambiente 

de aprendizagem: 

 

“Olá a todos. 
Neste questionário iremos analisar nossa habilidade de operar a base 
quatro e, portanto, ele será aberto, ou seja, você poderá fazer mais de uma 
tentativa e a nota que prevalecerá será a maior delas.” 
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Figura 4: Questão 1 do questionário do Sistema de Numeração de base quatro 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 

 

 
 

Figura 5: Questão 2 do questionário do Sistema de Numeração de base quatro 

 
 Fonte: Questionário do AVA do autor 

 

 

 

Figura 6: Questão 3 do questionário do Sistema de Numeração de base quatro 

 

Fonte: Questionário do AVA do autor 
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3.4 Terceira Semana. 

 

6 outubro - 12 outubro  

Operações Irmãs 

Um primeiro estudo sobre a adição e a subtração. 

  

Nesta semana iniciaremos nosso trabalho com as operações, para tanto focaremos no texto abaixo 

intitulado "Operações Irmãs" retirado da revista Nova Escola e disponível na internet no 

endereço http://magiadamatematica.com/uss/pedagogia/24-teoria-3-campo-aditivo.pdf. Para acessar 

a reportagem não é preciso entrar neste link, basta clicar no texto abaixo. 

Como atividades teremos a leitura desta reportagem e uma tarefa dividida em quatro partes. Atenção: 

as tarefas postadas em atraso perderão 20% da nota total. 

Para esta semana será aberto apenas o fórum de dúvidas da semana, portanto a sua participação não é 

obrigatória. 

Boa semana a todos. 

 Texto: Operações Irmãs Documento PDF 

 +) Criando Problemas -) Parte I Tarefa 

 +) Criando Problemas -) Parte II Tarefa 

 +) Criando Problemas -) Parte III Tarefa 

 +) Criando Problemas -) Parte IV Tarefa 

 Dúvidas da Semana Fórum 

 

Exercitar a operação de adição faz parte do cotidiano do docente do 1º 

ao 5º ano. Sendo assim, a abordagem desse conteúdo deve ser diversificada para 

que o interesse do discente seja mantido e para que a contextualização esteja 

presente no cotidiano escolar. Partindo desse princípio, o tema proposto sugere que 

o docente relacione as operações de forma que o discente seja incentivado a pensar 

e realizar os cálculos necessários para responder as questões propostas. 

Os cursistas, nesse momento, foram instigados a desenvolver pequenos 

problemas matemáticos de forma que fosse exigido o raciocínio do aluno para 

http://magiadamatematica.com/uss/pedagogia/24-teoria-3-campo-aditivo.pdf
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=891
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/assignment/view.php?id=892
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/assignment/view.php?id=893
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/assignment/view.php?id=894
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/assignment/view.php?id=895
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=896
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resolver a questão e não somente que uma conta estivesse mascarada através de 

palavras. 

 

3.4.1 Texto: Operações Irmãs 

 

O texto sobre Operações Irmãs (Anexo C: Teoria campo aditivo) traz uma 

abordagem sobre o trabalho com as operações aritméticas de adição e subtração, 

segundo Gérard Vergnaud. A concepção apresentada pelo psicólogo francês é a de 

que as operações não devem ser trabalhadas de forma distinta, pois segundo o 

autor:  

 

“Desenvolvemos conceitos e representamos objetos e pensamentos por 
meio de suas características gerais, para enfrentar situações. E sempre há 
uma variedade enorme de situações envolvidas na formação de um 
conceito – e também uma variedade de conceitos envolvidos no 
entendimento de uma situação. Juntos, eles formam sistemas 
progressivamente organizados, que devem ser estudados ao mesmo 
tempo.” 

 

Assim, ao trabalhar as operações Vergnaud concebe o conceito de 

campo aditivo para o desenvolvimento dos conhecimentos dos alunos. 

O objetivo da apresentação deste conceito se fundamentou no estudo do 

trato do conteúdo matemático da reportagem e em sua contribuição para a formação 

dos docentes, tirando assim o foco sobre o debate de uma nova teoria que não cabe 

nesta perspectiva. Dessa forma, a abordagem do texto nas atividades semanais foi 

em relação ao tratamento dado aos conteúdos e as abordagens dos problemas 

conforme o texto. 

O enfoque no trabalho sobre as formas de apresentação de um problema 

foi enfatizado no segundo encontro presencial, ressaltando que a teoria do campo 

aditivo não seria o tema central da atividade semanal, sendo um complemento nos 

conceitos de cada cursista, deixando assim a cargo dos participantes um possível 

estudo complementar sobre esta teoria. 
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3.4.2 Criando Problemas -) Parte I Tarefa 

 

Com base na construção de problemas que estimulem o raciocínio dos 

alunos, a atividade semanal exigiu que os cursistas elaborassem problemas em 

conformidade com o apresentado no texto, diversificando assim o modo de trabalho 

e de raciocínio que o aluno deve desenvolver para uma mesma situação. 

Abaixo segue a atividade proposta: 

 

“Olá. 
 
Escreva um problema envolvendo a adição ou a subtração e uma variação 
conforme os exemplos do texto lido.” 

 

 

Abaixo se apresenta um problema desenvolvido por um cursista: 

 

“Caio tinha 40 balas e ganhou mais 19 de seu amigo. Quantas balas ele tem 
agora?” 

 

 

3.4.3 Criando Problemas -) Parte II Tarefa 

 

Um dos tipos de problemas apresentado foi o de combinação de 

medidas. Neste item apresentamos a tarefa exigida do cursista. 

 

“Olá. 
 
Escreva um problema do tipo combinação de medidas, conforme o texto lido 
e uma variação do seu exemplo” 

 

 

Abaixo um problema criado por um cursista. 

 

“Problema comum: 
 
1 - Num jogo de futebol da nossa seleção, 3 jogadores foram trocados no 
primeiro tempo e 2 no segundo. Quantos jogadores foram trocados ao todo? 
 
VARIAÇÃO: 
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1- Contra Portugal, o tecnico da seleção brasileira de futebol trocou 3 
jogadores antes de iniciar a partida e, durante o jogo substitui outros 2. 
Quantos jogadores reservas foram utilizados numa mesma partida?”(sic). 

 

3.4.4 Criando Problemas -) Parte III Tarefa 

 

A terceira tarefa solicitava um problema do tipo comparação apresentado 

no texto base da semana. 

 

“Olá. 
 
Escreva um problema do tipo comparação, conforme o texto lido e uma 
variação do seu exemplo” 

 

 

Abaixo seguem as variações sugeridas segundo um cursista. 

 

“1) A professora Thais tem 35 alunos e a professora Ana Paula tem 
24.Quantos alunos tem as duas juntas? 
 
2)A professora Thais tem 35 alunos.A professora Ana Paula tem 11 a 
menos que ela.Quantos alunos a professora Ana Paula tem?” (sic). 

 

3.4.5 Criando Problemas -) Parte IV Tarefa 

 

A última atividade do tipo tarefa solicitada aos cursistas foi a elaboração 

de um problema do tipo composição de transformações, conforme o modelo 

apresentado no texto, sobre o campo aditivo. Abaixo segue o tópico do fórum que 

solicitava aos participantes a apresentação de um problema e a sua respectiva 

variação. 

 

“Olá. 
 
Escreva um problema do tipo composição de transformações, conforme o 
texto lido e uma variação do seu exemplo.” 

 

Abaixo apresentamos um problema desenvolvido para a atividade. 
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“Composição de transformações : alterações sucessivas do estado inicial. 
  
No inicío do jogo, Nina tinha 40 pontos. Ela perdeu 9 pontos e em seguida 
mais 21. O que aconteceu com seus pontos no fim?” (sic) 

 

3.4.5 Dúvidas da Semana Fórum 

 

Como de costume, um fórum foi aberto para que os cursistas pudessem 

postar suas dúvidas sobre as atividades a serem desenvolvidas. 

 

“Olá a todos. 
 
Neste fórum estarei esclarecendo as dúvidas que surgirem sobre o 
conteúdo da semana. 
 
Clique no link abaixo para participar.” 

 

3.5 Quarta Semana. 

 

13 outubro - 19 outubro  

Somando somos melhores 

Esta semana será dedicada à partilha de informação, como eixo norteador temos o texto sobre o Ábaco 

de Pino, que é uma sugestão de atividade que pode ser utilizada na escola para que os alunos 

compreendam bem o sistema posicional e consigam relacionar as operações de soma e subtração. 

O título da semana nos sugere a partilha do conhecimento, portanto nesta semana o foco será na 

participação do fórum "Compartilhando experiências da sala de aula" onde todos deverão ter uma 

participação mínima de três postagens, pois delas dependerá a nota da semana. 

Um abraço a todos. 

 Ábaco de Pino 

 Dúvidas da semana 

 Compartilhando experiências da sala de aula 

 

Considerando que o sistema de numeração que utilizamos se baseia na 

posição dos algarismos, foi proposto que os cursistas conhecessem o 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=897
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=898
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=899
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funcionamento do ábaco, neste caso o ábaco de pino, por ser de mais fácil 

construção para a utilização em sala de aula. 

A partilha de informações foi proposta visto que todos os participantes já 

atuam como docentes no sistema municipal de ensino e dessa forma, a experiência 

docente de cada um é muito importante, bem como a troca de experiências que 

enriquece a todos, e por isso sugerimos que cada um compartilhasse um pouco de 

sua prática de sala de aula nesse momento. 

 

3.5.1 Ábaco de Pino 

 

O texto constante do Anexo D “ÁBACO DE PINO” aborda a utilização 

desse instrumento no ensino do sistema decimal e das operações de adição e 

subtração orientando e sugerindo a sua utilização em sala de aula. 

 

3.5.2 Dúvidas da semana 

 

O fórum de dúvidas foi aberto para que os cursistas pudessem 

apresentar eventuais dificuldades na realização da atividade proposta. 

 

“Olá a todos. 
Neste fórum estarei esclarecendo as dúvidas que surgirem sobre o 
conteúdo da semana. 
Clique no link abaixo para participar.” 

 

3.5.3 Compartilhando experiências da sala de aula 

 

A atividade central dessa semana foi a colaboração de cada cursista no 

sentido de compartilhar as atividades já realizadas em sua carreira docente gerando 

um banco de sugestões a que todos os participantes teriam acesso. 

Dessa forma, a troca de informações entre os cursistas consolida-se 

como parte da atualização profissional, constituindo uma comunidade de 
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conhecimento que, baseada na experiência de cada um, deve ser estimulada no 

ambiente escolar. 

 

“Olá a todos. 
Clique no tópico "Compartilhando experiências da sala de aula", abaixo para 
entrar e participar do Fórum.” 

 

Dentro do tópico “Compartilhando experiências da sala de aula” cada 

cursista deveria fazer uma postagem sobre o texto, outra apresentando uma 

sugestão de atividade para ensinar a adição e/ou a subtração e fazer um comentário 

sobre a atividade proposta de outro participante. 

 

“Olá a todos. 
 
Esta semana a atividade será centrada no Fórum, portando informo que 
cada participante deverá, no mínimo, participar com três postagens, sendo: 
 
* Uma postagem com comentários sobre o texto proposto, abordando 
considerações sobre a sua possível utilização em sala de aula, seus 
comentários sobre a utilidade da atividade para melhorar o aprendizado dos 
alunos e o que considerar interessante para nosso debate. 
 
* Uma sugestão de atividade que você já tenha realizado ou que venha a 
utilizar para ensinar as operações de soma e/ou subtração. 
 
* Um comentário de interação com outro participante. 
 
Abraço.” 

 

Segue uma postagem sobre a utilização do ábaco segundo a concepção 

de seu aproveitamento dentro do contexto da sala de aula. 

 

“Olá Juliano e amigos cursistas, 
 
Achei o texto muito interessante, pois eu acredito que o ábaco 
principalmente nas séries iniciais é de grande valia para a aprendizagem 
significativa dos alunos. 
 
Assim como o texto nos fala, com ele o aluno pode visualizar concretamente 
a questão dos valores que cada peça terá dependendo do lugar em que ela 
se encontrará e que nunca terá 10 peças na mesma casa, ensinando a eles 
de forma ludica o "vai 1" que eles sempre esquecem ate porque apenas nas 
continhas essa ideia não fica tão clara para ele. 
 
Com o ábaco também o professor pode usar a criatividade e inventar 
atividades e jogos que despertem a criança para o ensino da Matemática. 
 
Abraços”. (sic) 
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3.6 Quinta Semana 

 

20 outubro - 26 outubro  

Trabalhando com as multiplicações 

  

Nesta semana trabalharemos com o texto sobre multiplicação e divisão apresentados no encontro 
presencial. 

Desta forma a atividade pontuada da semana será o fórum que terá as seguintes regras: 

1º Cada participante deverá elaborar três perguntas em conformidade com as apresentadas no texto, 
enviadas separadamente. 

2º Cada participante deverá responder a duas perguntas enviadas por outro participante. 

3º Cada pergunta deverá ser respondida por apenas um participante, portanto uma pergunta não 
poderá ser respondida por mais de um participante, sendo válida a resposta postada primeiro e as 
demais invalidadas. 

Boa semana a todos. 

 O berço das civilizações 

 Multiplicação e divisão 

 Fórum: operações de Multiplicação e Divisão 

 

A abordagem proposta pelo texto desenvolvido no encontro presencial 

estabelecia formas de trabalho para o desenvolvimento dos conteúdos de 

multiplicação e divisão, como pode ser observado no anexo F, nesse prisma o 

trabalho com as operações segue a mesma vertente da apresentada anteriormente 

em relação à adição e subtração. 

 

3.6.1 O berço das civilizações 

 

Retomando o contexto histórico do desenvolvimento do conhecimento 

humano o texto constante no anexo E apresenta o contexto do surgimento e da 

constituição das antigas civilizações. 

 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=900
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=901
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=902
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3.6.2 Multiplicação e divisão 

 

O ensino da multiplicação e da divisão no contexto escolar foi 

inicialmente abordado como o apresentado em relação à adição e à subtração. 

Dessa forma, a ênfase inicial se deu através das formas de se trabalhar o ensino da 

Matemática no contexto escolar do 1º ao 5º ano. 

 

3.6.3 Fórum: operações de Multiplicação e Divisão 

 

Visando a contextualização do tema abordado o fórum avaliativo da 

semana exigia a elaboração de três perguntas que trabalhariam o tema em questão 

juntamente com a interação através da participação na resposta de uma questão 

enviada por outro cursista, conforme o solicitado abaixo: 

 

“Este é o fórum que será avaliado nesta semana. 
As regras para a pontuação serão as seguintes regras: 
1º Cada participante deverá elaborar três perguntas em conformidade com 
as apresentadas no texto, enviadas separadamente. 
2º Cada participante deverá responder a duas perguntas enviadas por outro 
participante. 
3º Cada pergunta deverá ser respondida por apenas um participante, 
portanto uma pergunta não poderá ser respondida por mais de um 
participante, sendo válida a resposta postada primeiro e as demais 
invalidadas. 
Boa semana a todos.” 

 

3.7 Sexta Semana 

 

27 outubro - 2 novembro  

Pesquisa de atividades. 

Olá a todos. 

Um dos grandes anseios dos docentes é conseguir conteúdos para elaborar atividades, portanto esta 

semana iremos compartilhar atividades que temos ou pesquisar novas atividades. 

Os arquivos abaixo são de sites que procurei, portanto estas são atividades da internet que podemos 

utilizar para trabalhar a Matemática. 
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A atividade da semana será publicar no fórum uma atividade de matemática que você tem e ache boa 

para ser trabalhada na escola, caso você não tenha ou prefira, pesquise alguma atividade na internet e 

poste no fórum. Se a atividade for sua escreva na mensagem, caso contrário não se esqueça de colocar 

a fonte [site (copie e cole o endereço da internet e coloque o dia que fez a pesquisa), livro (coloque o 

nome do livro, o autor e a editora e ano de publicação)]. 

 Fórum da atividade da semana. 

 Cantando as Tabuadas 

 Matemática no circo 

 Atividades com matemática 

  

Um dos anseios apresentados pelos cursistas é o de receber atividades 

para trabalhar em sala de aula, dessa forma este tópico apresentou cinco sugestões 

visando esse fim. 

Considerando que o objetivo central desse estudo é o de compartilhar o 

conhecimento que os participantes possuíam e/ou de incentivar a realização de 

pesquisas de novos conteúdos a partir das fontes que cada um tem disponível, o 

resultado almejado foi o de desenvolver a autonomia do docente em relação à 

pesquisa de conteúdos para a melhoria de sua atuação como docente. 

 

3.7.1 Fórum da atividade da semana. 

 

Visando o desenvolvimento da autonomia de cada cursista este fórum 

serviu de repositório das atividades enviadas pelos cursistas. 

 

“A atividade da semana será publicar no fórum uma atividade de 
matemática que você tem e ache boa para ser trabalhada na escola, caso 
você não tenha ou prefira, pesquise alguma atividade na internet e poste ela 
no fórum. Se a atividade for sua escreva na mensagem, caso contrário não 
se esqueça de colocar a fonte [site (copie e cole o endereço da internet e 
coloque o dia que fez a pesquisa), livro (coloque o nome do livro, o autor e a 
editora e ano de publicação)].” 

 

Uma das melhores postagens do fórum foi relacionada com o prêmio 

“Professor Nota 10”, da Fundação Victor Civita. Abaixo segue o post que contêm o 

endereço do site onde é apresentado o vídeo da atividade. 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=903
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=904
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=905
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=906
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“olá turma, postei um vídeo bem legal de atividades de cálculo. Professora 
nota 10  
http://www.youtube.com/watch?v=WF4QaqwXUQM&feature=player_embed
ded” 

 

3.7.2 Atividades sugeridas 

 

As sugestões apresentadas nos arquivos “Cantando as Tabuadas” 

(anexo G), “Matemática no circo” (anexo H) e “Atividades com matemática” (anexo I) 

foram postadas a título de divulgação de atividades encontradas na internet como 

forma de incentivar os cursistas para que fizessem pesquisas para participarem do 

fórum, conforme especificado no item anterior. 

 

3.8 Sétima Semana 

 

3 novembro - 9 novembro  

 

Efetuando multiplicações 

Conhecer as diversas formas de ensinar a operação de multiplicação nos dá mais opções de atividades 

para que os discentes exercitem esta operação. 

Com este intuito vamos conhecer alguns métodos de realizar a operação de multiplicação. 

 Operações de multiplicação 

 Vídeo de multiplicação "Geométrica" 

 

Atualmente, é comum encontrar relatos sobre a dificuldade em ensinar as 

operações de multiplicação e divisão para os alunos; devido a isso, o tópico acima, 

abordado também no encontro presencial, apresentou aos cursistas formatos 

distintos para a realização das operações de multiplicação. 

 

http://www.youtube.com/watch?v
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=923
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=924
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 3.8.1 Operações de multiplicação 

 

O texto constante do anexo J fundamentou o desenvolvimento dessa 

atividade semanal, servindo de base para o estudo realizado no encontro presencial 

que evidenciou os métodos utilizados por algumas etnias para efetuar cálculos 

multiplicativos. 

 

3.8.2 Vídeo de multiplicação "Geométrica" 

 

Uma das formas de cálculo de multiplicação encontrado na pesquisa 

para o desenvolvimento deste trabalho foi a denominada “multiplicação geométrica” 

(denominação intitulada dessa forma devido à maneira de manipular os números, 

visto que o vídeo apresenta outra titularidade não confirmada) que é baseada na 

posição dos números para realizar os cálculos de multiplicação por partes. 

O vídeo que apresenta esta forma “geométrica” de efetuar cálculos de 

multiplicação foi encontrado no site youtube e está disponível no endereço 

“http://www.youtube.com/watch?v=z1xxrcHrV_k&feature=player_embedded” 

 

3.9 Oitava Semana  

 

10 novembro - 16 novembro  

Módulo I - 2ª Etapa 

Trabalhando com aplicativos para ensinar Matemática utilizando a informática. 

Nesta semana apresentaremos alguns aplicativos que podem ser utilizados nos laboratórios de 

informática, ou mesmo na sala de aula. 

Aqui consideramos um aplicativo como sendo algo manipulável que possa ser utilizado 

dinamicamente no processo de ensino e aprendizagem. Veja este exemplo de aplicativo, nele são 

apresentados modelos de aviões feitos com dobradura de papel; clique em um deles para ver a 

animação: 

Clique em um modelo de avião  

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/pluginfile.php/95/course/section/21/Avioes%20de%20papel.swf
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Abaixo seguem alguns aplicativos que foram nomeados da seguinte forma: 

Aplicativo: quando for utilizável no contexto de ensinar 

Jogos: quando apresentam características de exercitar o conteúdo; e 

Teste: quando não se vincula com um tema específico e exercita o raciocínio. 

Ao analisar a aplicabilidade dos aplicativos aproveite para participar do fórum desta semana que está 

focado na utilização em sala de aula. 

Boa semana a todos. 

 As Comunidades Virtuais 

 Tarefa: Comunidades Virtuais 

 Fórum: Compartilhando Experiências Tecnológicas 

 Aplicativo aprendendo a contar 

 Aplicativo aprendendo a contar II 

 Aplicativo aprendendo números em Libras 

 Aplicativo de Adição em Libras 

 Aplicativo de Adição Somando números 

 Aplicativo de horas analógicas 

 Aplicativo Divisão montando a conta 

 Aplicativo Multiplicação montando a conta 

 Jogo da calculadora incompleta 

 Jogo das operações fundamentais 

 Jogo de soma das compras 

 Jogo de soma das compras II 

 Jogo do Feche a Caixa 

 Jogo do Feche a Caixa 

 Teste da Ponte 

 Teste de Concentração Arrumar 

 Teste do barco 

 Teste do Penhasco 

 

Na visualização deste tópico, dentro do ambiente MOODLE, ao lado do 

texto “Clique em um modelo de avião”, o ambiente apresenta um quadro onde é 

possível a interatividade proposta pelo aplicativo através da utilização do mouse.  

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=351
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/assignment/view.php?id=352
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=347
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=510
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=520
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=511
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=513
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=515
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=517
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=518
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=519
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=521
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=524
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=525
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=526
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=527
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=528
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=529
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=530
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=531
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=532
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3.9.1 As Comunidades Virtuais 

 

Considerando que a parte do curso que se desenvolveu à distância 

proporciona a convivência por meio das novas tecnologias, principalmente pela 

utilização dos fóruns, esta atividade apresenta alguns conceitos sobre comunidades 

diversas na internet.  

 

“Segundo a filosofia a comunidade é "Agremiação de indivíduos que vivem 
em comum ou têm os mesmos interesses e ideais políticos, religiosos etc." 
(dicionário MICHAELIS). 
No contexto virtual a comunidade assume a função de aproximar pessoas 
com interesses e ideais que geograficamente não poderiam se comunicar. 
O artigo abaixo: COMUNIDADES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM E 
COLABORAÇÃO de Vera Lúcia Menezes de Oliveira e Paiva  irá nos 
orientar para a tarefa da semana: 
Clique no link abaixo e Boa Leitura... “ 

 

O texto referenciado, para estudo individual nessa atividade, encontra-se 

no anexo K dessa dissertação. 

 

3.9.2 Tarefa: Comunidades Virtuais 

 

Focando o desenvolvimento diversificado do cursista, a tarefa proposta 

solicita que seja escrito um texto sobre o artigo em questão. 

  

“Nossa tarefa será uma análise acerca do artigo sobre Comunidades 
Virtuais. 
Redija um texto comentando o artigo e apresentando seu ponto de vista 
sobre o assunto e envie até a data prevista. 
Bons estudos.” 

 

 

Em seguida, transcrevemos o comentário de um cursista: 

 

“Ao analisar o texto : Comunidades Virtuais de Aprendizagem e 
Colaboração. Sabendo-se que uma comunidade virtual  estão inseridas nas 
redes sociais, estas comunidades são espaços formados por agrupamentos 
humanos, e seu funcionamento está diretamente ligada ao diálogo e a 
colaboração. Seus laços são fundamentais na interação e comprometimento 
entre eles, o que propicia o compartilhamento de informações, os desafios, 
as conquistas e descobertas, a atualização profissional, a qualificação da 
prática, como também a resolução de problemas, Podemos definir 
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Comunidades Virtuais de Aprendizagem aquelas que possuem objetivos, 
interação entre os participantes e a evolução dos elementos citados, e 
fundamentados na teoria social do aprendizado como processo social, 
inerente à natureza humana. 
Para Pallof e Pratt (1999), as comunidades virtuais de aprendizagem 
seguem os seguintes pressupostos: 

 Destina-se a interesses comuns a todos os sujeitos participantes da 
comunidade; 

 Ênfase no trabalho em equipe; 
 A comunidade deve centrar sua dinâmica nos objetivos a serem 

alcançados; 
 Todos os sujeitos têm o mesmo direito de participação; 
 As normas, valores e comportamentos são definidos na própria 

comunidade; 
 O educador assume o papel de orientador e animador da 

comunidade; 
 A aprendizagem é cooperativa/colaborativa 
 O sujeito assume o papel ativo na construção do seu conhecimento 

de acordo com o tema da comunidade; 
 Interação permanente. 

Levando-se em consideração esses pressupostos, a colaboração é 
elemento fundamental para a formação de uma Comunidade Virtual de 
Aprendizagem onde o trabalho em conjunto (professor-aluno) passa a ser 
atores, produzindo conhecimento colaborativo e se tornando co-
responsáveis pelo processo ensino aprendizagem na rede de interações. 
Segundo Torres: 
“ Uma Comunidade de Aprendizagem é uma comunidade humana 
organizada que constrói um projeto educativo e cultural próprio, para educar 
a si própria, suas crianças, jovens e adultos, graças a um esforço 
endógeno, cooperativo e solidário, baseado em um diagnóstico não apenas 
de suas carências, mas sobretudo, de suas forças para superar essas 
carências”. 
Essa revolução nos coloca um grande desafio, garantir que todas as 
pessoas tenham acesso a tecnologia e ao conhecimento para que não 
fiquem excluídas. A educação tem um papel fundamental nesse processo, 
ela é o grande acelerador e propagador de todas as transformações sociais 
e a implantação de todos numa sociedade que desejamos. 
Referencias Bibliográficas 
PALLOFF, R; PRATT, K Construindo Comunidades de Aprendizagem no 
Ciberespaço. Porto Alegra: Artmed 2002 
TORRES, R.M. Comunidade Virtual. Lisboa . Editora Gradiva 1996”. (sic). 

 

3.9.3 Fórum: Compartilhando Experiências Tecnológicas 

 

Aproveitando a utilização frequente do computador durante as atividades 

propostas neste curso e os recursos disponíveis nas escolas da rede municipal onde 

os cursistas trabalham, uma série de aplicativos que desenvolvem conceitos ou 

habilidades no âmbito da Matemática foram disponibilizados para que os 

participantes pudessem trabalhá-las no seu cotidiano. 
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Considerando que as atividades são dinâmicas, sugerimos que para 

conhecê-las seja acessado o ambiente virtual de aprendizagem de acordo com as 

orientações apresentadas anteriormente. 

 

“Olá a todos. 
Nesta semana vamos analisar os aplicativos (aplicativos, jogos e testes) 
apresentados na página inicial e comentar sobre a utilização de 3 (três) 
deles. 
Desta forma cada cursista deverá escolher 3 para apresentar suas 
considerações sobre a sua utilização na sala de aula. 
Clique no fórum abaixo para postar as suas considerações.” 

 

Para que os aplicativos fizessem parte do contexto do curso, cada 

cursista fez comentários sobre três deles dentro do fórum da semana: 

 

“Aprendendo os números em libras 
 
Atividade interessante , com a inclusão presente no nosso dia a dia, é de 
fácil aprendizagem para os alunos e também para ensinar outras maneiras 
de se aprender números para poder interagir com os colegas. 
 
Divisão montando conta 
 
Depois da explicação dado pelo professor, o aluno pode criar seus desafios 
em relação a divisão. Para o professor esses momentos em que o aluno é 
responsável pela sua aprendizagem, ele  vai desempenhar o seu papel de 
observador e se inteirar com os alunos nessa aprendizagem de construção 
do saber. 
 
Jogo do Feche a caixa 
 
Enquanto o aluno joga ele é obrigado a criar estratégias  e também 
vivenciar de maneira saudável a competição, a colaboração e a oposição 
que há entre os jogadores e também a oportunidade de corrigir de forma 
natural as regras que há nos jogos.” (sic). 

 

3.9.4 Aplicativos 

 

Os aplicativos utilizados estão disponíveis na internet, sendo que para 

um melhor acesso, cada um destes era visualizado diretamente dentro do ambiente 

MOODLE, bastando clicar no nome apresentado para que a nova página fosse 

aberta. A lista com as fontes dos aplicativos se encontra no anexo Q. 
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3.10 Nona Semana  

 

17 novembro - 23 novembro  

Olá a todos. 

Esta semana faremos um estudo com base nos dois primeiros capítulos do livro "Geometria: Teoria e 

Experimentação" do Prof. Dr. Roberto Paterlini da Universidade Federal de São Carlos. 

Os capítulos estão logo abaixo e o texto completo se encontra disponibilizado pelo autor no endereço 

"http://www.dm.ufscar.br/~ptlini/livros/". 

Esclareço que a disponibilidade deste texto para nosso estudo se vincula à disponibilização do mesmo 

pelo autor no site acima indicado. 

Bons estudos. 

 Geometria Teoria e Experimentação 

 

Uma análise do desenvolvimento cognitivo das crianças e sua abstração 

Matemática foram belamente apresentadas nos dois primeiros capítulos do livro em 

desenvolvimento “Geometria: Teoria e Experimentação", do Prof. Dr. Roberto 

Paterlini da Universidade Federal de São Carlos, que foi aqui abordado por estar à 

disposição no endereço acima, do próprio autor, que os disponibiliza no intuito de 

que seja analisado pelos colegas discentes, a fim de formatar sua finalização para 

posterior publicação. Dessa forma, o acesso ao livro foi vinculado ao site do próprio 

autor e estará a disposição enquanto o mesmo o disponibilizar. 

 

3.11 Décima Semana  

 

24 novembro - 30 novembro  

Caros Cursistas. 

Começaremos o nosso estudo sobre os conceitos geométricos necessários para que o aluno tenha 

domínio em relação aos futuros conhecimentos que a Matemática irá exigir. 

http://www.dm.ufscar.br/~ptlini/livros/
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=925
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Clique no item “Lição: Conceitos em Geometria” para acessar o conteúdo desta semana e depois faça 

os exercícios da tarefa. 

Boa Semana a todos. 

 Lição: Conceitos em Geometria 

 Questões 

 Dúvidas da Semana 

 

Nesta última semana do primeiro módulo do curso de Matemática para 

professores do ensino fundamental I foi realizada a continuação dos estudos da 

semana anterior com o enfoque nos conteúdos de geometria das séries iniciais. 

Assim a abordagem foi realizada utilizando-se a ferramenta “Lição” para apresentar 

a matéria a ser estudada finalizando a atividade com algumas questões. 

 

3.11.1 Lição: Conceitos em Geometria 

 

Nessa lição foram abordados conceitos de geometria a partir de textos 

disponíveis em http://www.brasilescola.com, de autoria de Marcos Noé (vide Anexo 

Q). A decisão de se utilizar esses textos foi tomada no transcorrer do curso, porém 

observou-se que os mesmos são pouco formais e imprecisos em relação a algumas 

definições envolvendo elementos geométricos, como por exemplo a definição de 

ângulo, de ângulo complementar, razão de semelhança, polígonos, lados, linha 

poligonal. Para uma próxima edição do curso essa atividade será revisada. 

 

3.11.2 Questões 

 

Para a finalização das atividades e lições desta semana foi utilizada a 

ferramenta questionário que constava com três questões, conforme figuras abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=926
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=927
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/forum/view.php?id=928
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Figura 7: Questão 1 sobre ângulos 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

 

Figura 8: Questão 2 sobre ângulos 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

 

 

Figura 9: Questão 3 sobre ângulos 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 
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3.11.3 Dúvidas da Semana 

 

Este fórum foi disponibilizado para que eventuais dúvidas dos 

participantes fossem esclarecidas. Mas sendo esta a última atividade do módulo os 

cursistas já estavam habituados ao sistema do curso e os comentários foram em 

relação ao conteúdo da semana, conforme exposto abaixo através de uma 

postagem de cursista: 

 

“Olá, Juliano! 
 
Concordo com as meninas que os textos desta semana foi de fácil 
entendimento, deu para responder com tranquilidade as questões.” (sic). 
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4 O AMBIENTE VIRTUAL - Módulo II  

 

O desenvolvimento do segundo módulo do curso, realizado no primeiro 

semestre de 2012, foi de forma distinta do módulo anterior. Nesta etapa o curso se 

baseou nos tópicos de Matemática do ensino fundamental de ciclo I com uma menor 

abordagem pedagógica, focando então o conteúdo de Matemática. 

Este módulo também se diferencia do primeiro pela quantidade de 

conteúdos trabalhados. O estudo agora segue a vertente de abordar conteúdos 

matemáticos utilizando principalmente lições desenvolvidas para estes fins. Desta 

forma, o trabalho na construção das atividades se tornou mais demorado, fazendo 

com que a utilização de fóruns, que exigem maior participação dos cursistas, fosse 

abolida, visto que seu uso foi constante no primeiro módulo. 

No desenvolvimento das atividades e no questionário, foi utilizado o 

software “Geogebra”, que possibilitou a interatividade na manipulação de diversos 

arquivos inseridos neste segundo módulo. 

Sobre o software “Geogebra” é importante registrar que é um software 

gratuito criado por Markus Hohenwarter e desenvolvido por ele, Yves Kreis e 

Michael Borcherds com contribuições de Loïc Le Coq, Joan Carles Naranjo, Victor 

Franco, Eloi Puertas, Philipp Weissenbacher. Uma das características dos softwares 

gratuitos é a possibilidade de várias pessoas poderem contribuir para seu 

desenvolvimento, sugerindo e criando novas ferramentas ou traduzindo para seu 

próprio idioma. 

Sendo assim, a versão utilizada na construção das atividades deste 

curso, disponível no site www.geogebra.org, tem como tradutores para o português 

Humberto Bortolossi, Herminio Borges Neto, Alana Paula, Luciana de Lima e Alana 

Souza de Oliveira. 

Assim, a própria estrutura do curso foi modificada neste módulo com a 

modificação do trabalho por tópicos e não mais por semanas, visto que os conceitos 

aqui abordados buscam um estudo mais completo dos temas, conforme se 

apresenta no decorrer deste capítulo. 

 



 

 

71 

4.1 Primeiro tópico  

 

Tópico de 14 - 21 Março de 2012  

Olá pessoal. 

Trabalharemos neste tópico alguns conceitos em geometria que são comuns ao cotidiano do ciclo I do 

Ensino Fundamental. 

Primeiramente trabalharemos com a Simetria, através da lição "o que é Simetria" 

 

 

Boa semana a todos. 

  O que é Simetria    

 Medidas e Distâncias    

 Elementos das figuras geométricas  

 Perímetro e Área das figuras geométricas.    

 Simetria, Perímetros e áreas 

 

O primeiro tópico desenvolvido para o curso versava sobre geometria, 

abordando características das figuras geométricas bem como os elementos 

presentes nas suas formas. 

A abordagem ainda explorou conceitos como medidas, áreas e perímetro 

de figuras geométricas. 

Vale ressaltar que a imagem apresentada acima foi introduzida para 

fazer referência à simetria comumente apresentada aos alunos nas borboletas. 

Nesse intuito, a imagem se encontra animada dentro do ambiente, mostrando sua 

metade sendo duplicada completando a figura. 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=947
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=948
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=948
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=949
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=949
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=950
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/lesson/view.php?id=950
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=951
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=951
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Nos subitens abaixo são apresentadas as lições elaboradas para estes 

conteúdos. Quando a página da lição pode ser representada apenas por uma 

imagem, assim foi feito e a referência foi registrada. Nos demais casos, o conteúdo 

foi transportado da maneira que se encontra no ambiente, e nesse caso, as imagens 

presentes na lição foram referenciadas individualmente. 

 

4.1.1 O que é Simetria 

 
  

Figura 10: Introdução da lição sobre simetria 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Figura 11: Segunda página da lição sobre simetria 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

 

 
Figura 12: Terceira página da lição sobre simetria 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Simetria na Construção. 

Nas construções feitas pelo homem é comum encontrar imagens simétricas, lembra-se da imagem da 

abertura: 

Figura 13: Primeira imagem da página quatro da lição 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

Mas será que existe uma imagem com mais de um eixo de simetria? Pense um pouco e avance na lição, 

mas antes veja mais alguns exemplos enquanto pensa na questão acima. 

 

Figura 14: Segunda imagem da página quatro da lição 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

Figura 15: Terceira imagem da página quatro da lição 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 



 

 

75 

 

 
Figura 16: Quarta imagem da página quatro da lição 

 

Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

 
Figura 17: Botões da quarta página 

 

Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
 
 

Figura 18: Quinta página da lição sobre simetria 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 
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4.1.2 Medidas e Distâncias 

 

 
Figura 19: Primeira página da lição de medidas e distância 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

 

Medidas 

Medir é uma ação comum no cotidiano. 

Mas como medimos as coisas? 

Na verdade existem várias formas de se medir. Veja: 

Figura 20: Primeira imagem da página de medidas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

Medimos nossa altura em Centímetros ou Metros 
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Figura 21: Segunda imagem da página de medidas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

A medida para tela da Televisão é a Polegada 

 

Figura 22: Terceira imagem da página de medidas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

Distâncias são medidas em Quilômetros 

 

 

Portanto a arte de medir é um atributo do ser humano e através deste processo podemos comparar 

distâncias, fazer cálculos e muitas outras coisas. 
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Figura 23: Botões da segunda página da lição sobre medidas e distância 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
 
 

Figura 24: Terceira página da lição sobre medidas e distância 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
 
 

“Observação: O arquivo constante da viagem sugerido na página da lição 

segue no anexo L desta dissertação”4 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
4
 O transcrito foi acrescentado em razão da dissertação, não constando no ambiente do curso. 
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Figura 25: Quarta página da lição de medidas e distância 

 

 
 

Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Figura 26: Última página da lição sobre medidas e distância 

 

 
 

Fonte: Ambiente virtual do autor 
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4.1.3 Elementos das figuras geométricas 

 
 

Figura 27: Primeira página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

 
 

Figura 28: Segunda página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Figura 29: Terceira página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 

 

 
 

Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
 
 
 
 

 

 

Lados 

O significado de lado é comum a todos nós, já sabemos sobre o lado direito, esquerdo, o lado de 

dentro, o de fora, mas e nas figuras e imagens podemos trabalhar com lados? 

Você se lembra do eixo de simetria, que divide a figura em duas partes simétricas? 
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Figura 30: Primeira figura da quarta página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

 

Observe agora o quadro: 

Figura 31: Segunda figura da quarta página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

Quantos lados temos neste quadro? 

Você pode ter pensado no lado de dentro e no de fora, mas para analisarmos uma figura costumamos 

contar apenas os lados do contorno da figura. Assim o quadro possui quatro lados, veja: 

Figura 32: Terceira figura da quarta página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Portanto um quadrado também terá quatro lados: 

 

Figura 33: Quarta figura da quarta página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

No quadrado acima conseguimos especificar os lados pelos pontos que o formam. Temos o lado AB, o 

lado BC, o lado CD, e o lado DA. 

 

Nas figuras geométricas é comum 

identificarmos os lados pelos pontos em suas extremidades. 

 

 

Observe o triângulo de lados AB, BC e CA. 

 
Figura 34: Quinta figura da quarta página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

 

 

 
Figura 35: Botões da quarta página da lição sobre elementos das figuras geométricas 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Figura 36: Primeira página da curiosidade 

 

 
 

Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Figura 37: Segunda página da curiosidade 

 

 

 
 
 

Fonte: Ambiente virtual do autor 
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4.1.4 Perímetro e Área das figuras geométricas. 

 
 

Figura 38: Primeira página sobre perímetro e área 

 
Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
Figura 39: Segunda página sobre perímetro e área 
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Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
 

Figura 40: Terceira página sobre perímetro e área 
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Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 41: Quarta página sobre perímetro e área 

 



 

 

90 

 
 

Fonte: Ambiente virtual do autor 
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Figura 42: Quinta página sobre perímetro e área 

 

 
 

Fonte: Ambiente virtual do autor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 43: Sexta página sobre perímetro e área 
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Fonte: Ambiente virtual do autor 

 

 

 

4.1.5 Questionário sobre os conceitos Geométricos estudados. 
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Em seguida são apresentados os exercícios constantes do questionário 

sobre os conceitos geométricos estudados neste tópico do curso. 

Para algumas questões foi construído um arquivo utilizando o software 

Geogebra para que o cursista pudesse fazer manipulações e assim compreender os 

conteúdos através de experimentações. 

Devido à impossibilidade de visualizar o arquivo no formato Geogebra ou 

mesmo o html gerado pelo software dentro das questões, estes foram 

disponibilizados através de link que direcionava ao site “www.geogebratube.org”. 

Assim, para visualizar a manipulação dos arquivos basta realizar o acesso ao 

ambiente do curso como orientado anteriormente. 

 

 
Figura 44: Questão 1 sobre geometria 

 

 
 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 45: Questão 2 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
Figura 46: Questão 3 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
Figura 47: Arquivo geogebra da questão 3 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

Figura 48: Questão 4 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 

Figura 49: Questão 5 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

Figura 50: Arquivo geogebra da questão 5 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

Figura 51: Questão 6 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

Figura 52: Questão 7 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 
 

Figura 53: Arquivo geogebra da questão 7 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 

Figura 54: Questão 8 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 

Figura 55: Arquivo geogebra da questão 8 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

Figura 56: Questão 9 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

Figura 57: Arquivo geogebra da questão 9 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

Figura 58: Questão 10 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

Figura 59: Arquivo geogebra da questão 10 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

Figura 60: Questão 11 sobre geometria 

 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 61: Arquivo geogebra da questão 11 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

Figura 62: Questão 12 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 63: Questão 13 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 

 
 

Figura 64: Arquivo geogebra da questão 12 

 

 
 

Fonte: Questionário do AVA do autor 
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Figura 65: Questão 14 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 
 

Figura 66: Arquivo geogebra da questão 14 
 

 
 

Fonte: Questionário do AVA do autor 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 67: Questão 15 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 
 

 
 
 
 
 

Figura 68: Questão 16 sobre geometria 

 

 
 

Fonte: Questionário do AVA do autor 
 

 
 
 
 
 

Figura 69: Questão 17 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 

Figura 70: Questão 18 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 

Figura 71: Questão 19 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 

Figura 72: Questão 20 sobre geometria 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 73: Questão 21 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 
 

Figura 74: Arquivo geogebra da questão 21 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 
 

 
 
 

Figura 75: Questão 22 sobre geometria 

 
Fonte: Questionário do AVA do autor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 76: Arquivo geogebra da questão 22 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 

 

 
 

Figura 77: Questão 23 sobre geometria 

 

 
 

Fonte: Questionário do AVA do autor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 78: Arquivo geogebra da questão 23 

 



 

 

108 

 
 

Fonte: Questionário do AVA do autor 
 
 
 

Figura 79: Questão 24 sobre geometria 

 

 
 

Fonte: Questionário do AVA do autor 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 80: Arquivo geogebra da questão 24 
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Fonte: Questionário do AVA do autor 

 

4.2 Segundo tópico  

 
Tópico de 29 de março - 25 de abril de 2012 

Olá a todos. 

Nosso tema agora é a resolução de problemas. 

O artigo postado nesta semana é o mesmo que trabalhamos no encontro presencial. Como no encontro 

abordamos apenas uma parte do texto é importante que façamos durante o período deste tópico um 

estudo mais detalhado do mesmo. 

Segue também os exercícios que resolvemos no encontro presencial. 

No link “questões da semana” estão disponíveis os problemas que devem ser respondidos para a 

atividade on-line desta semana. 

Bons estudos a todos. 

 Juliano 

 Problemas matemáticos: caracterização, importância e estratégias de resolução. 

 Problemas do encontro presencial da Olimpíada Brasileira de Matemática 

 Questões OBMEP 

 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=961
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=961
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=962
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/resource/view.php?id=962
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=966
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/quiz/view.php?id=966
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Atualmente, o tema resolução de problemas é constantemente abordado 

e incentivado dentro do cotidiano escolar e nos documentos de referência para a 

educação. Por isso, torna-se importante abordar esse assunto. 

 

4.2.1 Arquivos utilizados no segundo tópico  

 

Os arquivos utilizados para estudo neste tópico, a saber: “Problemas 

matemáticos: caracterização, importância e estratégias de resolução” e “Problemas 

do encontro presencial da Olimpíada Brasileira de Matemática” estão disponíveis 

nos anexos M e N, respectivamente. 

A abordagem no encontro presencial visou às concepções de Polya em 

relação à resolução de problemas e a discussão baseada neste contexto foi 

concluída com a solução dos problemas da Olimpíada Brasileira de Matemática das 

Escolas Públicas (OBMEP) pelos cursistas. Sendo assim, o estudo à distância 

relacionado a este tema contemplou a leitura completa do artigo proposto e a 

resolução de outros problemas da OBMEP. 

 

4.2.2 Questões da OBMEP  

 

Não é nosso objetivo analisar as questões das Olimpíadas Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas, mas sim explorar problemas de qualidade que 

exigem raciocínio do estudante. Nesse prisma, os exercícios apresentados nas 

figuras abaixo foram trabalhados com o intuito de explorar o conhecimento e a 

resolução de problemas, bem como apresentar uma rica fonte de conteúdos e 

questões que os cursistas podem utilizar em suas salas de aula. 
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Figura 81: Questão 1 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 

 
Figura 82: Questão 2 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 
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Figura 83: Questão 3 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 

 
Figura 84: Questão 4 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 
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Figura 85: Questão 5 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 

 
 

Figura 86: Questão 6 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 
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Figura 87: Questão 7 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 

 
 

Figura 88: Questão 8 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 
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Figura 89: Questão 9 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 

 
Figura 90: Questão 10 do questionário da OBMEP 

 
Fonte: Prova de nível 1 da OBMEP de 2011 
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4.3 Terceiro tópico  

 

Tópico de 26 de abril - 16 de maio de 2012 

Olá a todos. 

Estas foram as atividades que estudamos no encontro presencial sobre a utilização da geometria no 

ensino da Matemática. 

Finalizamos aqui nosso curso. Espero que tenham aproveitado os conhecimentos que trabalhamos 

durante este período. 

Um grande abraço a todos. 

 Divisão geométrica 

 Multiplicação Geométrica 

 Soma Geométrica 

 Subtração Geométrica 

 Tábua de adição 

 Tábua da multiplicação 

 

O desenvolvimento do terceiro tópico foi focado nos conceitos abordados 

no encontro presencial e na elaboração de uma atividade realizada pelos cursistas 

visando à interação do trabalho da geometria com a aritmética. Dessa forma, os 

participantes registraram o desenvolvimento de suas atividades em sua escola e 

entregaram o trabalho, finalizando assim o curso. 

Os conceitos apresentados neste tópico abordaram o método de como 

calcular efetuando operações utilizando a geometria, aqui denominadas operações 

gregas em referência à Grécia antiga, que tinha a geometria como base para o 

conhecimento matemático. 

Seguem abaixo as imagens dos arquivos manipuláveis construídos com 

o software Geogebra. Para uma melhor manipulação destes arquivos, sugerimos o 

acesso ao site, conforme orientado anteriormente. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=968
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=968
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=969
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=969
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=970
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=970
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=971
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=971
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=960
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=960
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=972
http://educacao.barretos.sp.gov.br/moodle/mod/page/view.php?id=972
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Figura 91: Divisão grega 

 
Fonte: Atividade construída pelo autor para o curso 

 
Figura 92: Multiplicação grega 

 
Fonte: Atividade construída pelo autor para o curso 
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Figura 93: Soma grega 

 
 

Fonte: Atividade construída pelo autor para o curso 
 
 

Figura 94: Subtração grega 

 
Fonte: Atividade construída pelo autor para o curso 
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 Figura 95: Tábua de adição 

 
Fonte: Atividade construída pelo autor para o curso 

 
 

Figura 96: Tábua da multiplicação 

 
Fonte: Atividade construída pelo autor para o curso 
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5 OS ENCONTROS PRESENCIAIS  

 

Os encontros presenciais foram estruturados visando às possíveis 

dificuldades que os cursistas poderiam encontrar no decorrer do curso e também 

como forma de suprir a necessidade que alguns cursistas têm em encontrar 

presencialmente o tutor do curso, visto que para a maioria seria novidade o estudo 

nos moldes da educação à distância. 

Dessa forma, podemos considerar que tais encontros foram 

complementares às atividades do AVA, com momentos em que foram apresentadas 

as atividades que iriam ser desenvolvidas. Esses encontros serviram também para 

esclarecer conceitos decorrentes de dúvidas dos cursistas em relação aos 

conteúdos propostos ou atividades de reflexão sobre o tema do tópico. 

Os encontros ocorreram durante o desenvolvimento do curso, sendo que 

no módulo I ocorreram nos dias de 22/09/11, 19/10/11 e 09/11/11, já os do módulo II 

em 21/03/12, 11/04/12 e 23/05/12. Os horários dos encontros eram de acordo com o 

período escolhido para realização do curso, sendo um das 8:00 às 11:00 horas e 

outro das 13:30 às 16:30 horas. 

 

5.1 Encontros presenciais do primeiro módulo  

 

5.1.1 Primeiro encontro presencial  

 

Esse encontro presencial foi realizado com três objetivos principais.  

O primeiro objetivo foi apresentar uma introdução à história da 

Matemática através da história humana nas primeiras sociedades, com 

considerações que abordavam o desenvolvimento ou o surgimento da Matemática 

de acordo com a evolução do conhecimento. O conteúdo desse encontro apresentou 

uma abordagem histórica do surgimento dos números, conforme anexo A. 

O segundo objetivo foi apresentar a modalidade de curso semipresencial 

em conformidade com a proposta para esta dissertação, sendo então abordada a 

estrutura do curso a ser desenvolvida, como seriam desenvolvidas as atividades 
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presenciais e as atividades à distância na plataforma de ensino MOODLE. Nesse 

momento, a orientação para a realização das atividades no AVA dentro do período 

estipulado foi reforçada para que nenhum cursista tivesse problemas no decorrer do 

curso, ressaltando a necessidade dos participantes organizarem seus estudos em 

compatibilidade com a Educação à Distância. 

O terceiro objetivo foi instigar o participante a utilizar a plataforma de 

ensino à distância com segurança, bem como sanar eventuais problemas de acesso 

ao AVA.Nesse sentido, todos os participantes foram acompanhados ao laboratório 

de informática e com seu usuário e senha fizeram o primeiro acesso ao ambiente. 

Os eventuais problemas de acesso foram solucionados neste momento. 

 

5.1.2 Segundo encontro presencial  

 

Nesse encontro, a experiência de se trabalhar no ambiente virtual com 

outras bases em um sistema de numeração rendeu diversas discussões. Assim 

sendo, praticamente todo o tempo desse momento foi dedicado ao tema pois, 

durante a realização da atividade no AVA, foi perceptível a dificuldade dos cursistas. 

Diversos participantes apresentaram dúvidas e dificuldade na 

compreensão das operações com a base quatro e estas foram sanadas. Outros 

relataram que no começo tiveram dificuldade, mas conseguiram compreender e 

resolver os exercícios solicitados. 

O fato mais importante e gratificante a ser relatado sobre este tema foi 

que o objetivo da atividade foi plenamente alcançado, ou seja, os participantes 

realmente vivenciaram um obstáculo epistemológico, ao serem obrigados a 

relacionar conteúdos que estavam ao mesmo tempo presentes no seu cotidiano, os 

algarismos 0, 1, 2 e 3 e a operação de adição, com algo novo, o sistema de 

numeração de base quatro e a operação para a mudança de base. Nesse sentido, 

“poderíamos dizer que este obstáculo se enquadra no que Bachelard (1999) 

denominou obstáculo epistemológico, ou seja, em conflitos, barreiras que impedem 

o sujeito de avançar em seu conhecimento” (GOMES, 2002, P. 368). 

A experiência sugerida tinha por objetivo ressaltar a dificuldade que os 

alunos podem ter quando são apresentados a novos conceitos ou formalizações, 
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como no caso do sistema de numeração de base dez e suas operações, apesar de 

ser algo muito fácil para o docente.  

Assim, ao vivenciar uma experiência semelhante à de seus alunos, com o 

foco de aprender um novo conteúdo, os cursistas perceberam que muitos dos 

conteúdos ensinados, que a princípio são simples, podem ser complexos para quem 

aprende, fazendo com que os cursistas passassem a ter uma visão diferenciada em 

relação a sua prática docente. 

Para finalizar a atividade, foi realizada uma abordagem em relação ao 

estudo das operações de multiplicação e divisão, focando na diversidade da forma 

como podem ser apresentados os exercícios matemáticos para o ensino destes 

conteúdos.  

Esse tema é apresentado aqui pelo anexo F que traz a ideia de trabalhar 

as operações através de campos, conforme já comentado no “Texto: Operações 

Irmãs”, muito embora não se tenha dado enfoque ao estudo da teoria em si, mas sim 

suas sugestões de abordagem dos conteúdos. 

 

5.1.3 Terceiro encontro presencial  

 

Esse encontro foi focado no ensino da multiplicação, abordando e 

explicando detalhadamente o texto constante no anexo J que serviu de base para o 

item sobre operações de multiplicação, efetuando operações com cada um dos 

métodos e finalizando com um debate sobre a utilização do ábaco em sala de aula, 

concluindo o tema proposto para o encontro. 

 

5.2 Encontros presenciais do segundo módulo 

 

5.2.1 Primeiro encontro presencial  

 

O primeiro encontro presencial apresentou a estrutura do segundo 

módulo do curso, visto que sua organização foi idealizada de forma distinta em 
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relação ao desenvolvido do primeiro, e sua realização ocorreu durante o primeiro 

semestre de 2012. 

Foi informado então que o objetivo dessa nova estrutura focaria o 

trabalho nos conteúdos de Matemática e no desenvolvimento de atividades com 

ferramentas educacionais, deixando em segundo plano a rigidez do estudo semanal. 

Para a introdução do conteúdo a ser abordado no ambiente virtual, um 

debate sobre o ensino da geometria no ensino fundamental de ciclo I foi realizado, 

abordando os conteúdos ensinados e como, geralmente, os docentes trabalham em 

sala de aula. 

Nesse sentido, o relato de uma atividade interessante e inédita dada por 

um cursista sugeriu uma atividade que consistia em apresentar sólidos geométricos 

para os alunos, deixando suas características e elementos para um segundo 

momento, com os sólidos dentro de sacos pretos e os alunos, através do tato, tendo 

que reconhecer e apresentar os elementos do sólido em questão. 

 

5.2.2 Segundo encontro presencial  

 

O segundo encontro evidenciou o estudo do tema resolução de 

problemas através de uma apresentação do assunto, sua importância no ensino da 

Matemática, sua caracterização e os conceitos com base no constante do anexo M, 

que apresenta o artigo “Problemas matemáticos: caracterização, importância e 

estratégias de resolução” (Pereira, 2002), sendo que a abordagem principal foi 

direcionada na explanação abordada na heurística de resolução de problemas de 

George Polya constante neste. 

Em seguida, foram resolvidas as questões da OBMEP constantes do 

anexo O, visando ao exercício e à execução do processo de resolução de problemas 

através das etapas apresentadas no texto. 

 

5.2.3 Terceiro encontro presencial  

 

O último encontro trabalhou com os conceitos apresentados no terceiro 

tópico do segundo módulo do curso. A abordagem ressaltou as possibilidades do 
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ensino envolvendo a relação entre geometria e álgebra e comentários envolvendo o 

estudo da aritmética do ensino no ciclo I e o da álgebra nos anos seguintes. 

Em relação ao trabalho com a álgebra e a geometria, as atividades de 

adição e subtração de segmentos utilizando os arquivos desenvolvidos no software 

GeoGebra foram debatidas sob o prisma da aplicação em sala de aula, focando a 

compreensão do aluno diante da explicação geométrica e do uso de medidas.  

Nesse momento, também foram apresentadas aos cursistas as 

demonstrações com argumentos matemáticos que justificam a realização das quatro 

operações, conforme estão no ambiente, sob a ótica geométrica. 

Durante o encontro também tratamos da utilização do plano cartesiano 

na sala de aula, seja em formato de mapa ou mesmo em brincadeiras utilizando as 

direções norte, sul, leste e oeste para o estudo de localizações, sendo estas 

abordagens sugeridas aos participantes como atividades de aula. 

No contexto da aritmética em relação à álgebra, foi ressaltado o 

desenvolvimento dos conteúdos em Matemática fazendo-se analogia entre os 

conhecimentos do ensino no ciclo I e nos conteúdos que serão ensinados aos 

discentes a partir do ciclo II, como por exemplo, o significado atribuído ao sinal de 

igualdade como sendo o resultado de uma operação aritmética nos primeiros anos 

escolares e seu caráter algébrico de uma relação de equivalência entre sentenças 

nos seguintes. 

Encerrando o curso foram entregues alguns trabalhos realizados pelos 

cursistas que versavam sobre atividades realizadas em suas salas de aula, sendo 

um deles aqui apresentado no anexo P. 
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6 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CURSO 

 

Nesse capítulo são apresentadas as intenções pedagógicas que levaram 

à estrutura final do curso e os comentários relativos às expectativas que originaram 

as atividades em relação à interação dos cursistas com estas. 

A estrutura do capítulo faz menção às semanas/tópicos do curso 

segundo o Ambiente Virtual de Aprendizagem.  

É importante salientar inicialmente que as referências das figuras 

utilizadas no curso, em muitos momentos, não eram de fácil inserção dentro das 

atividades do ambiente, assim a referência destas foram disponibilizadas no último 

tópico visível do AVA, em um arquivo no formato .pdf (anexo Q). 

 

6.1 Início do curso  

 

A preocupação inicial ao desenvolver o primeiro encontro e as primeiras 

atividades do ambiente foram principalmente voltadas a tornar mais simples o 

contato do cursista com o conteúdo e o AVA.  

Dessa forma a apresentação desenvolvida para o encontro presencial 

abordou uma introdução histórica que precede as grandes descobertas 

matemáticas, em verdade, poucos conteúdos em Matemática foram abordadas 

durante o início do primeiro módulo visto que os cursistas necessitariam 

primeiramente se habituarem com a estrutura do MOODLE, e sendo assim, o foco 

inicial voltou-se ao estudo de teorias pedagógicas e na relação de trabalho em sala 

de aula  

 

6.2 Primeira Semana 

 

A primeira semana tinha o objetivo de apresentar o MOODLE ao cursista, 

fazendo referência à concepção de ambiente virtual de aprendizagem, visando à 

criação de um hábito em relação à utilização desta ferramenta. Foram trabalhados 

dois fóruns para que os participantes pudessem navegar, realizar postagens e iniciar 

uma participação colaborativa. 
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Nesse sentido, os dois fóruns cumpriram seus objetivos, tendo em vista 

que o primeiro fórum, Modelos de aprendizagem, continha a exigência de 

participação e, dessa forma, a exposição do cursista através de seu comentário 

sobre o texto aos demais; já o segundo fórum, Expectativas, dava a oportunidade 

para que os participantes pudessem colaborar com o tutor no sentido de sugerir 

temas para as demais semanas do curso. Nesse caso, a participação foi abaixo do 

esperado, muito embora tal fato já estivesse previsto devido à pesquisa realizada 

pela Secretaria de Educação apresentada nesse mesmo tópico, em que podemos 

concluir que os participantes estavam carentes de conteúdos de Matemática em sua 

formação profissional e continuada. 

 

6.3 Segunda Semana. 

 

A atividade desenvolvida neste tópico gerou grande discussão no 

segundo encontro presencial. Dessa forma, o objetivo de que os cursistas sentissem 

algumas dificuldades semelhantes às que seus alunos encontram ao trabalhar 

formalmente com operações na base dez foi atingido. 

O debate que foi previsto para o segundo encontro presencial foi 

necessário devido à série de dificuldades apresentadas na realização das atividades 

do ambiente. Os questionamentos realizados foram em relação à compreensão do 

sistema de numeração de base quatro e suas operações. Assim, apesar do texto 

elaborado para este fim orientar o funcionamento da base em questão ter sido 

considerado claro pelos participantes, muitos cursistas somente compreenderam a 

estrutura do novo sistema no encontro presencial. Por esse motivo, o período para a 

realização das atividades foi reaberto a pedido dos cursistas. 

De maneira geral a atividade, apesar de aparentemente ser pequena (em 

se tratando do conteúdo em relação ao tempo para desenvolvimento) foi bem 

trabalhada, e o objetivo proposto foi considerado acima das expectativas, como 

observamos no comentário transcrito no item 3.3.2.1. 
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6.4 Terceira Semana. 

 

Esse tópico tinha como intuito diversificar a abordagem pedagógica dos 

conteúdos trabalhados pelos cursistas através de atividades com o tratamento de 

informações, para diferenciar a apresentação dos conteúdos aos seus alunos, 

visando a uma prática docente mais ampla e contextualizada. 

Dessa forma, o texto apresentado instruía a utilização de questões 

envolvendo as operações de adição e subtração de forma a trabalhar mais os 

conceitos das operações do que seus cálculos, diferenciando assim o do estudo das 

operações apenas de forma mecânica pela realização exaustiva de exercícios. 

Nessa linha, a atividade ainda solicitou que os participantes exercitassem 

sua criatividade no desenvolvimento de exercícios em conformidade com exemplos 

apresentados. 

Considerando a simplicidade da atividade, sua conclusão não gerou 

dúvidas aos participantes. 

 

6.5 Quarta Semana. 

 

O trabalho com docentes que já tem experiência em sala de aula é rico 

em relação às atividades desenvolvidas por cada um e geralmente seus sucessos 

não são compartilhados. 

Dessa forma, a proposta de compartilhar experiências da sala de aula 

visou à divulgação do trabalho dos participantes e a troca de conhecimentos e 

atividades entre eles. 

Caso o participante optasse, ele poderia também sugerir uma atividade 

pesquisada. Nesse caso, buscamos incentivar a pesquisa de conteúdos para a 

utilização em sala de aula. 

Nesse contexto, a primeira sugestão de atividade foi dada através do 

ambiente por intermédio da utilização do ábaco de pino, que serviu também de 

debate nos fórum sobre seu uso em sala de aula. 
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6.6 Quinta Semana 

 

Essas atividades têm a mesma intenção das apresentadas no item 6.4, 

agora com o enfoque nas operações de multiplicação e divisão. Também têm, como 

incremento, o incentivo à participação e à interação nos fóruns de discussão. 

Além disso, uma abordagem histórica foi acrescentada para 

contextualizar o desenvolvimento e a mudança no comportamento humano e seu 

convívio em sociedade, pois relatava o contexto histórico que precede o estudo da 

Matemática como ciência. 

 

6.7 Sexta Semana 

 

Considerando o perfil apresentado pelos cursistas que atuam como 

professores no sistema municipal de ensino, os quais anseiam pelo oferecimento de 

atividades para se utilizar em sala de aula, a atividade propôs o desenvolvimento do 

hábito de pesquisa por parte dos participantes. 

Levando em consideração que a maioria dos docentes não tem esse 

costume, não cabendo aqui o debate dos motivos desse fato, mas considerando que 

parte se dá pelo pouco tempo disponível para a dedicação em pesquisas de 

conteúdos, o curso reservou este momento para essa prática. 

Assim, o fórum serviu de repositório de atividades pesquisadas e 

sugeridas pelos cursistas, ficando à disposição para que cada um visualizasse e 

utilizasse a sugestão de seus companheiros. 

 

6.8 Sétima Semana 

 

Considerando a dificuldade no ensino das operações de multiplicação, a 

atividade proposta sugeriu trabalhar essa operação de forma distinta a partir dos 

métodos apresentados no texto. 
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Complementando, durante o encontro presencial, foi apresentada as 

justificativas matemáticas para alguns dos métodos de multiplicação apresentados 

no texto e no vídeo.  

 

6.9 Oitava Semana  

 

Considerando a quantidade de recursos tecnológicos disponíveis nas 

escolas municipais, a utilização de aplicativos e jogos para o ensino da Matemática 

passa a ser uma opção para o trabalho em sala de aula. 

Dessa forma, o proposto nesse tópico visava apresentar opções para que 

os cursistas pudessem trabalhar em suas salas de aula com os recursos das TICs e 

incentivar sua utilização baseando-se nas próprias análises apresentadas no fórum.  

 

6.10 Nona Semana  

 

Com o intuito de apresentar um texto mais elaborado, contextualizando o 

desenvolvimento dos alunos do ciclo I e o conhecimento em Matemática, foi 

proposto o estudo de um capítulo do livro “Geometria: Teoria e Experimentação” do 

Prof. Dr. Roberto Paterlini, docente da UFSCar e do PPGECE. O texto, para 

mestrado profissional em ensino da Matemática, está em elaboração e disponível 

atualmente com o titulo “Geometria Elementar: gênese e desenvolvimento”na página 

pessoal  do referido professor ("http://www.dm.ufscar.br/~ptlini/livros/"). 

O trabalho com esse texto também objetivava apresentar aos cursistas 

um texto de Matemática de nível superior para que os participantes pudessem 

compreender o quão profundo deve ser um estudo em Matemática. 

 

6.11 Décima Semana  

 

A proposta para o tópico foi a apresentação de conteúdos de geometria 

para ampliar o conhecimento dos participantes e colaborar para o trabalho desse 

conteúdo na prática docente. 

http://www.dm.ufscar.br/~ptlini/livros/livro_geo.html
http://www.dm.ufscar.br/~ptlini/livros/
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Assim, foi idealizada e desenvolvida a atividade e os exercícios 

constantes do ambiente virtual de aprendizagem para estudo dos cursistas de forma 

a dar continuidade com o assunto do tópico anterior. 

 

6.12 Primeiro tópico do segundo módulo  

 

Conforme exposto anteriormente sobre o segundo módulo do curso, as 

atividades desenvolvidas versaram sobre conteúdos de Matemática, mais 

especificamente de geometria. Sendo assim, a atividade proposta nesse momento 

visava ao estudo dos conceitos de simetria, medidas, distâncias, elementos das 

figuras geométricas, perímetro, área, simetria e perímetros das figuras geométricas.    

Também é importante frisar a utilização das ferramentas utilizadas para o 

desenvolvimento das atividades e das questões propostas no curso que passaram a 

ser mais exploradas. 

 

6.13 Segundo tópico do segundo módulo 

 

O trabalho com resolução de problemas é uma proposta constante nos 

PCNs de Matemática. Sendo assim, o texto apresentado foi estudado sob a ótica de 

Polya durante o encontro presencial, momento em que os participantes 

responderam a alguns problemas constantes do anexo O objetivando a aplicação 

das etapas da resolução de problemas apresentadas pelo autor. 

Dessa forma, o trabalho e o desenvolvimento do raciocínio necessário 

para a resolução de problemas foi vivenciado pelos participantes, e com isso foi 

possível orientar a forma de trabalho com problemas em sala de aula. 

Para complementar os estudos durante a parte on-line do curso, os 

participantes fizeram o estudo completo do artigo proposto e responderam a outra 

série de problemas apresentados no ambiente que foram retirados da mesma prova 

da OBMEP utilizada no encontro. 
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Vale ressaltar que a fonte para os problemas propostos, o site da 

OBMEP, foi divulgada para que os cursistas pudessem trabalhar os problemas em 

sala de aula. 

  

6.14 Terceiro tópico do segundo módulo 

 

As atividades aqui apresentadas visavam relacionar o ensino da 

geometria e da aritmética, e as abordagens ocorreram também durante o último 

encontro presencial. 

Assim, a atividade on-line que finalizava o curso contou com recursos da 

geometria dinâmica no estudo das operações aritméticas sob a ótica e as 

propriedades da geometria. 
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7 CONCLUSÃO 

 

A utilização de ambientes virtuais de aprendizagem vem se disseminando 

em todos os níveis do ensino, principalmente na formação continuada de 

professores. 

Destes, os denominados polivalentes, que são formados em cursos de 

pedagogia e atuam nas séries iniciais da educação básica, geralmente apresentam 

uma carência em relação a conteúdos, especialmente de Matemática, visto que seus 

conhecimentos lhes fornecem apenas ferramentas para reproduzir conteúdos, sem 

compreender seu embasamento teórico. 

Nesse contexto, toda disponibilização de conteúdos e iniciativas que 

visam à qualificação desse profissional deve ser estimulada e subsidiada pelos 

poderes públicos e instituições de ensino. 

Considerando a gama de conteúdos aqui apresentados, acreditamos que 

contribuímos para a melhoria na prática do ensino dos participantes do curso, e 

sendo assim, serão tomados todos os esforços possíveis para manutenção das 

atividades aqui elaboradas, bem como os trabalhos compilados e/ou disponibilizados 

no AVA. 

Nesse sentido, os conteúdos desenvolvidos no software GeoGebra já se 

encontram disponíveis no site <www.geogebratube.org> e o acesso como visitante 

ao site <educacao.barretos.sp.gov.br/moodle> para visualização do curso 

“Matemática para o ensino fundamental I” será mantido, e esta dissertação será 

disponibilizada no ambiente. 

A evasão, ou melhor, a desistência de participantes após o primeiro 

encontro do curso já era prevista devido às facilidades de obtenção de certificados 

em outros cursos oferecidos e que não utilizam plataformas de ensino à distância, 

pois a certificação ainda é o objetivo primordial dos docentes, tanto para contagem 

de pontos em sua classificação quanto à aspiração a promoções, deixando o 

conhecimento em segundo plano. 

O desenvolvimento do ambiente e suas atividades necessitaram muito 

tempo e pesquisa, de forma que é possível considerar que a elaboração de uma 

aula, HTPC (horário de trabalho pedagógico coletivo) ou curso nos moldes da 
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educação à distância são bem mais complexos e demorados do que atividades 

presenciais, pois estas necessitam, no mínimo, de estudo para a apresentação oral 

e o desenvolvimento de atividades, enquanto que a elaboração de uma atividade 

com a utilização das tecnologias da informação e comunicação necessita de 

pesquisa sobre o tema, seleção de conteúdos, formatação do ambiente, que 

consiste, além de sua configuração, na realização de upload (envio) do material ao 

AVA e transcrição do material da atividade para fazer a sua disponibilização, bem 

como da elaboração de atividades avaliativas para que o cursista possa estudar o 

conteúdo e ser avaliado através da sua participação por computador, que lhe dará 

acesso a tudo o que seria exposto em um momento presencial. Neste sentido foram 

desenvolvidos neste curso cinco lições do MOODLE que totalizaram vinte e oito 

páginas, doze arquivos GeoGebra para apresentação de conteúdo e questões, duas 

páginas para estudo, nove fóruns, quinze arquivos postados no ambiente, quatro 

questionários que utilizaram quarenta questões, cinco tarefas e dezoito aplicativos 

pesquisados na internet como sugestão de atividades. 

Também é importante que as atividades propostas no ambiente sejam as 

mais completas possíveis, sanando automaticamente qualquer dúvida em relação ao 

conteúdo, para que o cursista possa prosseguir seus estudos de forma autônoma, 

sem depender muito do tutor, onde, em havendo necessidade, deve disponibilizar 

fóruns de dúvidas que o obrigam a organizar um acesso periódico ao ambiente para 

orientar o melhor estudo do cursista, solucionando eventuais dúvidas 

remanescentes. 

Nos encontros presenciais foi possível constatar o fato de que poucos 

cursistas, professores formados e que atuam em sala de aula, apresentavam 

desinteresse no curso devido a constantes conversas durante os encontros 

presenciais, mostrando um comportamento que, devido a sua profissão, não 

deveriam ter neste momento. Desconsiderando estes, os demais participantes 

mantinham-se interessados e atentos ao conteúdo abordado, efetivando sua 

presença, colaborando, participando e discutindo os temas apresentados. 

Em suma, iniciamos um processo de formação continuada onde 

consideramos que o objetivo de capacitar os docentes através deste curso 

proporcionou-lhes o estudo de alguns conteúdos de Matemática que os subsidiam e 

sugerem conceitos para a continuidade dos estudos aqui iniciados. 
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ANEXO Q 

 

Geometria Plana 
 

Os estudos iniciais sobre Geometria Plana estão relacionados à Grécia 

Antiga, também pode ser denominada Geometria Euclidiana em homenagem a 

Euclides de Alexandria (360 a.C. - 295 a.C.), grande matemático educado na cidade 

de Atenas e frequentador da escola fundamentada nos princípios de Platão. 

Os princípios que levaram à elaboração da Geometria Euclidiana eram 

baseados nos estudos do ponto, da reta e do plano. O ponto era considerado um 

elemento que não tinha definição plausível, a reta era definida como uma sequência 

infinita de pontos e o plano definido através da disposição de retas. 

As definições teóricas da Geometria de Euclides estão baseadas em 

axiomas, postulados, definições e teoremas que estruturam a construção de 

variadas formas planas. Os polígonos são representações planas que possuem 

definições, propriedades e elementos. 

Podemos relacionar à Geometria Plana os seguintes conteúdos 

programáticos: 

 Ponto, reta e plano 

 Posições relativas entre retas 

 Ângulos 

 Triângulos 

 Quadriláteros 

 Polígonos 

 Perímetro 

 Áreas de regiões planas 

 

Polígonos 
 

Polígono é uma figura fechada formada por segmentos de retas, que 

constituem os lados da figura. O encontro dos segmentos formam os vértices, os 

ângulos internos e os ângulos externos. Outro elemento pertencente ao polígono é a 
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diagonal, que une dois vértices por meio de um segmento de reta interno à figura. O 

triângulo é o único polígono que não possui diagonal. 

A nomenclatura de um polígono depende do número de lados da figura. 

Veja: 

3 lados - triângulo ou trilátero 

4 lados - quadrângulo ou quadrilátero 

5 lados - pentágono ou pentalátero 

6 lados - hexagonal ou hexalátero 

7 lados - heptágono ou heptalátero 

8 lados - octógono ou octolátero 

9 lados - eneágono ou enealátero 

10 lados - decágono ou decalátero 

11 lados - undecágono ou undecalátero 

12 lados - dodecágono ou dodecalátero 

13 lados - tridecágono 

14 lados - tetradecágono 

15 lados - pentadecágono ou pentadecalátero 

20 lados - icoságono ou icosalátero  

 

Além de classificar um polígono pelo seu número de lados, podemos 

também classificá-lo conforme a congruência ("igualdade") de seus lados e ângulos 

internos. 

Quando o polígono tem todos os lados e ângulos internos congruentes, 

eles recebem o nome de polígono regular. 

Quando o polígono não tem nem lados e nem ângulos congruentes, 

recebe o nome de irregular. 

Para que um polígono seja regular ele tem que ser: equilátero, ter todos 

os lados congruentes e ser, ao mesmo tempo, equiângulo, ter os ângulos 

congruentes. 

 

Tipos de Polígonos 
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Essas linhas poligonais fechadas também são denominadas de 

segmentos de reta. Veja mais alguns exemplos de segmentos de reta que formam 

polígonos: 

 

 

Os polígonos são classificados em convexos e não convexos. O que 

torna essas duas classificações diferentes é o segmento de reta formado com a 

união de dois pontos quaisquer pertencentes à superfície (região delimitada pelo 

polígono) do polígono. Se todo segmento de reta pertencer somente à região 

limitada pelo polígono, ele será convexo; caso contrário, será não convexo.  

Observe o polígono ABCD, ele é um típico exemplo de polígono convexo. 

Ao traçarmos um segmento de reta no seu interior, verificamos que todos os pontos 

permanecem localizados na região interna do polígono. 

 

 

A figura a seguir é um exemplo de polígono não convexo. Nesse 

polígono, ao traçarmos um segmento de reta no seu interior, notamos que em 

determinadas posições alguns pontos ficam localizados na região externa. 
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Nos polígonos planos e convexos, as linhas poligonais fechadas são 

denominadas de lados. O ponto que representa o encontro dos lados de um 

polígono é chamado de vértice. Observe o polígono a seguir: 

 

Os vértices do polígono são dados pelos pontos: A, B, C, D e E.  

Os lados do polígono são representados pelos segmentos de reta: AB, 

BC, CD, DE e EA.  

Em um polígono ainda temos a existência de outros elementos, como 

ângulos internos, ângulos externos e diagonais. 

Os ângulos internos e externos são formados pelo encontro dos lados, e 

as diagonais, por segmentos de retas que ligam um vértice ao outro do polígono.  

Observe: 

 

Ângulos 
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Denominamos ângulo a região do plano limitada por duas semirretas de 

mesma origem. As semirretas recebem o nome de lados do ângulo e a origem delas, 

de vértice do ângulo. 

 

A unidade usual de medida de ângulo é o grau, representado pelo 

símbolo º, e seus submúltiplos são o minuto ’ e o segundo”. 

Temos que 1º (grau) equivale a 60’ (minutos) e 1’ equivale a 

60”(segundos). 

Um objeto capaz de medir o valor de um ângulo é chamado de 

transferidor, podendo ele ser de “meia volta” (180º) ou volta inteira (360º). 

 

Classificação de ângulos 

Os ângulos são classificados de acordo com suas medidas: 

 

Agudo: ângulo com medida menor que 90º. 
Reto: ângulo com medida igual a 90º. 
Obtuso: ângulo com medida maior que 90º. 
Raso: ângulo com medida igual a 0º ou 180º. 

 

 

agudo                                   reto                               obtuso                                  raso 
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Bissetriz de um ângulo 

Bissetriz de um ângulo pode ser definida como a semirreta que se origina 

no vértice do ângulo principal, dividindo-o em outros dois ângulos com medidas 

iguais. 

 

 

 

Dois ângulos opostos pelo vértice são ângulos que são formados pelas 

mesmas retas mas não são adjacentes, ou em outras palavras são ângulos em que 

um é formado pelas semirretas opostas às semirretas que formam o outro. Dois 

ângulos são opostos pelo vértice (OPV) quando os lados de um são semirretas 

opostas ao lado do outro. 

 

 

Ângulos Complementares, Suplementares e Adjacentes 
 

Podemos determinar ângulo como a região do plano limitada por duas 

semirretas de mesma origem que recebem o nome de lados do ângulo e a origem é 

denominada vértice. Observe: 

 

 

Ângulos complementares são dois ângulos que somados totalizam 90º, 

isto é, um é complemento do outro. 
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Na ilustração temos que: 

 

α + β = 90º ou 

α = 90º – β e ainda 

β = 90º – α 

 

Ângulos suplementares são dois ângulos que somados são iguais a 180º, 

um é suplemento do outro. 

 

 

Na ilustração temos que: 

 

α + β = 180º ou 

α = 180º – β e ainda 

β = 180º – α 

 

Ângulos adjacentes são aqueles que possuem um lado em comum, mas 

as regiões determinadas não possuem pontos em comum. Observe a ilustração: 
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Os ângulos AÔB e BÔC são adjacentes, pois possuem o lado OB em 

comum, mas suas regiões determinadas não possuem pontos em comum. 

Os ângulos AÔC e AÔB não são adjacentes, embora possuam um lado 

em comum, suas regiões determinadas possuem pontos em comum. A região AÔB 

pertence à região AÔC. 

 

Ângulos adjacentes e suplementares 

 

 

 

De acordo com a ilustração acima, os ângulos AÔB e BÔC são 

adjacentes, pois possuem o lado OB e suas áreas determinadas não possuem 

duplicidade de pontos. São suplementares, pois a soma dos ângulos α e β totalizam 

180º. 

 

Semelhança de Polígonos 

 

Polígonos são regiões planas fechadas, constituídas de lados, vértices e 

ângulos. Dizemos que dois polígonos são semelhantes quando eles possuem o 

mesmo número de lados e se adéquam às seguintes condições:  

 Ângulos congruentes.  

 Lados correspondentes proporcionais.  

 Possuem razão de semelhança igual entre dois lados 
correspondentes.  

 



 

 

247 

Durante a razão de semelhança podemos observar as seguintes 
situações:  

 

 Ampliação: razão entre os lados correspondentes maior que 1.  

 Redução: razão entre os lados correspondentes menor que 1.  
 
Os pentágonos a seguir são semelhantes, observe as relações: 

 

 

 

 
Ângulos  
A = A’  
B = B’  
C = C’  
D = D’  
E = E’  
 
 
Lados  
AB = A’B’  
BC = B’C’  
CD = C’D’  
DE = D’E’  
EA = E’A’  
 
 
Razão entre os lados  
 
AB / A’B’ = BC / B’C’ = CD / C’D’ = DE / D’E’ = EA / E’A’  

 

A semelhança entre figuras possuem diversas aplicabilidades no 

cotidiano, como na elaboração de maquetes, ampliação de fotos, medições de 

distância (teorema de Tales) entre outras questões envolvendo proporcionalidade na 

Geometria.  
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Exemplo  

Determine o valor da medida x, sabendo que os trapézios a seguir são 

semelhantes. 

 

 

Precisamos descobrir qual a razão entre os segmentos proporcionais 

correspondentes, para tanto fazemos a divisão de um  lado da figura maior e 

dividimos pelo lado correspondente da figura menor.  

 Veja: 

7,5 / 3 = 2,5  (7,5 dividido por 3 = 2,5) e 

5 / 2 = 2,5  

 

Portanto o coeficiente de ampliação dos trapézios equivale à constante k 

= 2,5. Então:  

x / 5 = 2,5  

x = 2,5 * 5  

x = 12,5  

 

O valor de x corresponde a 12,5 unidades. 

 


